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Projeto de Lei que Reconhece de Utilidade
Pública Estadual o Instituto Motivação Brasil.
do Município de Monsenhor Gil/PI.
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Faço saber que a Assembleia Legislativa aprova e eu sanciono a seguinte lei:

Art. l'. Fica recoúecida de Utilidade Pública Estadual o Instituto Motivação Brasil.
fundação privada- sem fins lucrativos e com cuúo eminentemente filantrópico, de
natureza assistencial, educativa, cultural. de defesa da saúde e de promoção do
desenvolvimento regional, com a finalidade principal dedicada à atividades tie
organização ligadas à cultura e à arte e atividades associativ-as. registrada no CNPJ n'
02.854.064/0001-85 e sediada na Avenida Joel Mendes n'500. Bairro Centro. CLP:
64.450-000. Monseúor Gil-PI.

ArL 2'. Ficam Assegurados os direitos e vantagens da legislação vigente a Associação de
que trata o artigo anterior.

AÍ. 3o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO PETRÔMO PORTELA, em Teresina - PI, de fevereiro de 2024.
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Projeto de Lei que Reconhece de Utilidade
Pública Estadual o Instituto Motivação Brasil.
do Município de Monseúor Gil,/PI.

o cilvERr.lÁóffiff5tsraoo Do PrAUÍ.
Faço saber que a Assembleia Legislativa aprova e eu sanciono a seguinte lei:

Art. l'. Fica recoúecida de Utilidade Pública Estadual o Instituto Motivação Brasil.
fundação privad4 sem fins lucmtivos e com cunho eminentemente filantrópico, de
natureza assistencial, educativa, cultural. de defesa da saúde e de promoção do
desenvolvimento regional, com a finalidade principal dedicada à atividades de
orgarização ligadas à cultura e à arte e atividades associativas, registrada no CNPJ n'
02.854.064/0001-85 e sediada na Avenida Joel Mendes n' 500. Bairro Centro. CEP:
64.450-000. Monseúor Gil-PL

Art. 2o. Ficam Assegurados os direitos e vantagens da legislação vigente a Associação de
que trata o artigo anterior.

Art. 3o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

PALÁCIO PETRÔNIO PORTELA, em Teresina - PI, de fevereiro de 2024.
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ESTADO DO PIAUI
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

GAB. DEP. ESTADUAL GEORGIANO NETO

ruSTIFICATIVA

Excelentíssimo Seúor Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Piauí,

Seúores Deputados,

O presente projeto tem como objetivo recoúecer a Utilidade Pública Estadual do
Instituto Motivação Brasil. Essa é a lorma do Estado do Piauí reconhecer os relevantes
serviços prestados por essa Instituição que possui como principal objetivo desenvolver e

executâr projetos nas áreas de educação, cultur4 saúde, meio ambiente, tecnologia,
comunicação e assistência social visando o aperfeiçoamento da humanidade no amparo
aohomemeamulher.

Dentre os vários objetivos do referido Instituto podemos listar: contribuir pam a
melhoria na qualidade do ensino em todos os niveis, sobretudo o ensino fundamental
objetivando que esta contribuição chegue a todos indistintamente; criff e manter escolas
ou cursos em todos os graus, em especial em finalidade de alfabetização e, especialmente.
profissionalização do homem e da mulher. garantindo seu ingresso digno no mercado de
trabalho: contribuir com o desenvolvimento agrícola do Estado. em especial na área do
mturicipio de Monseúor GiVPI, podendo para isso firmar convênios com empresas ou
órgãos particulares ou públicos, visando melhorar as condições de sobrevivência dos
trabalhadores de um modo em geral; no campo da saúde, contribuir e promover
campanhas de prevenção de doenças, bem como executar ações curativas, podendo, para
isso firmar convênios com órgãos públicos, aceitar doações ou até promover campaúas
voltadas exclusivamente para essa finalidade; no campo assistencial, criar, executar e
promover ações visando atender as crianças carentes, aos adolescentes, adultos e idosos.
Manter creches e formar clubes de idosos, realizar intercâmbio técnico científico. social
e cultural com entidades congêneres, inclusive estrangeiras; no campo cultural, promover
e apoiar exposições. festivais, teatÍo, eventos que exaltem as tradições culturais das
comunidades, dentre viirias outras ações.

Dessa form4 diante da excepcionalidade demonstrada" e tendo em vista a
import'ância social dessa Entidade. solicita-se que seja concedido o Título de Utilidade
Pública Estadual.

Diante do exposto, solicitamos a aprovação da presente proposição.

PALÁCIO PETRONIO PORTEL eresina - PI, de fevereiro de 2024.
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MOTIVACAO

BRASIÊ instjtrbÍrlotivôcaomgil@gmail.com X

OBTENçÃO DA UTILIDADE PÚBLICA ESTADUAL

Teresina-Pl, 01 de Fevereiro de 2024

Exmo. Sr. Georgiano Neto
Deputado Estadual do Piauí

Excelentíssimo Senhor

O lnstituto Motivação Brasil, fundada em 26 de agosto de 1998, com sede
a Avenida Joel Mendes no 500, Bairro Centro, CEP 64.450-000 no Município de
Monsenhor Gil, vem, por meio deste, solicitar a Vossa Excelência a concessão
de Titulo de Utilidade Publica Estadual, instituído pela Lei Federal no 13.019 de
31 de julho de 2014, regulamentada pelo decreto no 17.083 de 03 de abril de
2017, por se tratar de associação dedicada a atividades de organização ligadas
à cultura e à arte e atividades associativas não especificadas anteriormente
para o que apresenta documentação anexa.
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Assinatura do Presidente

FUNDACAO
Â5sinado de forma digital por

INSTITUTO FUNDAcAorNsrrruTo
MOIryACAOo285,lo6il{}00 1 85

MOTIVACAO:028 oaaos, zoza.o2.or 1e:2e;1e

540640001g5 
{3'00'

Jairo de Araujo Sousa e Silva
CPF no 833.755.033-34

tNSflTUÍO MOTTVACÃO BRASTL r CNPJ: 02.854.064,00()|-85

OÍício 0412024
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CER,TIDÃO DE INTEIRO TEOR

CERTIEICO, com os podcrcs que a Lci mc Outorga c por scÍ csta a cxprcsso da vcrdadc, que coosta

nos Liwos dc Rcgistro dc Pessoas Jurídicas dcía Scrvcntia Extrajudicial dc Monsenhor Gil-Pl, consra

o Rcgistrp da Prcsertc Fundaçào no Livro Á- l , sob númcro 7l , constando ainda a aheÍaçio fcira no

.4,V- I ./7 I que abaüo segue tr scrir,o:

7l - Documento apreseniado para registro pcla Sra. Josilene Lima da Silya, cujo tcor é o scguime:
"Ata da reuoião de asscmbléia geral da criação c apÍovaçào Eshtutos Consriruição do parrimônio

inicial e clcição do Consclho Administrarivo c Fiscal da Fundaçâo Joâo Ferrcira Lima em 15.05.98.

,{os quinze dias do mês dç maio de mil noveccntos e noyenta e oito (15 de Maio dc lD8), às a, digo,

às l0:00h (dc7 horas), na ,{\'. Jocl Mcndcs. 500 - Ccorro cm Monsenhor Gil, rcuniram-se cm

.A.sscmbléir Geral a Comissão organizadora da Fundaçâo Joio FcrÍcira Lima, composta pelos

mcmbrus: Josilcide Lima da Silva. Iumir José dc Sousa Trindrdc, Agosrinho Fcrrrira Lima, M'lolete
Lima da Silta. \talnicc dc Sousa Lima, junramcntc com oulnls peqsoas sigratáÍias dcsta ata para

delibcrdÍÊm sobrÊ as seEuintes ordens do dia. a) - D€libcÍaÍ súÍÊ a criaçào da Fundaçâo Joâo Fcrrcira

Limc b) - Aprovaçào dos Esaruus da Fuodsçàrr: c) - Crxsúmiçào do patrimonio inicial: d) - ElciÉo

do Consclho AdmiÍrisrratiyo e do cooselho Fiscal, submetido a criação da Fundação João Ferrein
Lima em escrutinio secrcro, foi apmvado por rodos os prescntcs. Em scguida foi li. digo, foi Íeita a

lcitura c discursào do Esratuto da Fuadaçào Joào Fcncira Linra por um dos mcmhos da comissào, quc

súmetido a \'otaçào. foi aprovado por umnimidadc por todos os pÍEscotes. Dsndo coí§, digo. Dando

continuidadc aos trabalhos foi constituido o patrimônio inicial doado pclos sócios insriruidorcs da

Fundaçâo João Fcrrcira Lima, qüc lotalizou o moltanlc de R$ 2,200.00 (dois mil c duzcntos rçais)

assim distribuídos: I - Josilcidc Lima da Silya (CPF n' 3t6.6{3.4t3-91) RS 5m,00 (quinhentos rcais):

I - hamir José dc Sousa Triodadc (CPF nê 337.230.E73-53) R1460,00 (quatsoccntqs c sesscnta Ísais);

3 - M" Iolctc Lima da Silva (CPF n' 490.169.383-20) RS 2m,00 (duzsÍttos ÍEais); 4 - Jorgç HenÍiquc

Lima da Silva (CPF n' 239.8t7.543-15 RS I10,00 (cento e dez rcais)i 5 - Jtuio Paulo Lima da silva

ÍCPF n" 305.936.113-39) R§ 150,00 (ccnto c cinqucrta rcais);6 -Valnicc de Sousa Lima (CPF n"

3{7.739-243-49} R§ 90.00 (novcota rcais): 7 - Tercsa Crisina Moreno Lima (CPF r" 09'1.135.29349)

RS 70.00 (sereoa reais): t - Lucia Maria Moreuo Lime (CPF n' 105. I t5.093-20) RS 50,00 (cinqueÍrla

reais): 9 - José Odésio Lima (CPF n" 132.576.093-53) RS 50,00 (cinquenta rcais); l0 - Ago§Únho

Fcrrcira Lirna Nao (CPF n' 065.596.703-68) R$ 80,m (oiteata rcais); I I - Francisca Morcno Lima da

Silva íCPF n" 306.633.1t3-00) R§ 50,00 (cinquenta reais); l2 - Alb€Íto Lima de Sousa (CPF n'

701,268.01344) RS,t0,00 (quarcstâ Ícais); l3 - lYonildcs Campclo dc Olivcira (CPF o' 130.764.263-

20) RS 40,00 (quarcnta rcaisl I 4 - M" dc Dcus Campelo (CPF n" 09ó.046.503-ffi) RS 40,00 (quatenta

reais); l5- Valdircnc Sousa Lima (CPF n' 352.413.903-59) R§ 30'00 (rina reais); l6 - Valdineidc dc

Sousa Lima (CPF no 577.525-243{O Rt 20,00 (vintc rcais); 17 - Lanuzia Cristina Baústa Lima (CPF
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n" ?32.972.913-20) RS 40,00 (quarcnta rcais); l8 - Josc Odésio Lima Filho (CPF n' 352-413.903-59)

RS 30.00 (trinu rcais); l9 - Aurinete Lima dc Sousa (CPF n' 631.?05.403-78) RS 60,00 íscsscnta

reais): 20 - Gcracinda Maria Lima de Sousa (CPF n" 050.054.003-97) RS 45,00 (qusrcnta c cinco

r.ais); 2l - lolanda Moreno Lima da Silra (CPF n" 134.549.783{0) R$ 45,00 (quaÍsrta c cinco reais).

Continuando os rabalhos foi realizada a elciçâo do Consclho Adminisu-arivo c Consclho Fiscal cm

cscrutinio sccrcto, o rcnrltado foi o seguintc: Consclho Administrativo: Josileide Lima da Silva, lumír

José de Sousa Triodade, M' Iolete Lima da Silra, Agoslinho Fcrreira Lima Ncto c Valoicc dc Sou§a

Lima. Mcmbros Suplcnrcs - Jinio Paulo Lima da Silva. Lucia Maria Moreno Lima. Consclho Fiscal:

Àíenrbros çfttivos: Jorge Henrique Lim! da Silva, Teresa Cristina Moreno Lima" Ivonildcs Campclo

Olitcira. Membros Suplente§: Albeno Lima dc Sousa c Valdircne dc Sousa Lima. Houvc uma

PaÍalizaÉo dos trabalhos cnquanto o consclho adminisu-arivo sc rcuíiu Para a cscolha do presidcnte c

r ice-prcsidcntc da Fundaçâo Joâo Fcrrcira Í-ima quc Íicou assim constituida; Presideítc: ,osilcidc

Lima da SilYa: Vice-prcsidenre: Itarnir tosé dc Sousa Trindadc. Nada mais havendo a trataÍ foram

encerrados os trabalhos às 14;00 horas. A prcs€ote Ata foi por mim lalrada, Valnice dc Sousa Lima,

rediSida quc apôs lida e aprovada será assioada por todos. I - Josc, digo, I - Josileide Lima da Silva.

I - Iramir José de Sousa Trindade. 3 - Maria tolere Lima da Silva- 4 - Jorgc Hcnrique Lima da §ilva.

-i - Jânio Paulo Lima da Silva. 6 - Valnicç dc Sousa Lima. 7 - Tercsa Cristina Morcno Lima. E -
Lucia \Iaria Lima da Silva- 9 - Josê Odçsio Lirna. l0 - Lanuzia Cristioa Batista Lúna. I I - José

ôdésio Lima Filho. 12 - Albeno Lima de Sousa. 13 - [vonildcs Maria Campelo de Olivcira. 14-

Ivaria dc Dcus Lima Campelo. l5 - Valdircidc dc S{rusa Lima. l6 - Vddircne de Sousa Lima. l7 -
Aurinetc Lima de Sousa. I 8 - Agostinho Fencira Lima Ncto. I 9 - Francisca Moreno Lima dc Sousa.

20 - Gcacinda Lima Sousâ. FuodsCo Joao FcÍrcirr r i- Prgiú 01. ARTIGO l' A Fundaçâo Joâo

Fencira Lima é uma c[tidadc de pcrsomlidade jurídica. dc dirciúo privado. scm fins lucr-ativos c de

cunho emioe,orcmentc filanúópiço, dc naÍuÍcza assistencial, educativa, culturrl, de defssa da saúdc e

dc promoçào do dcsçnvoMmcoto Íegional. PAR GR FO ÚNI@ A Fundação João Fcrcira Lima

fica constituida por pÉzo indctcrminado e tem sua scd€ no muúcípio de Monsenhor Gil, com

atividâde cm rodo o 6rado do Pirui. não sc cnvolvcsdo cm quqstõcs rcligiosaa político{anid.iÍio ou

em quaisqucr outra que nâo sc coadunc com scus objetivos institucioaais. OBJETfVOS
INSTITUCION^IS. AÍito , Â Fundação João Ferrcira Lima tcm como objctivo: I Descnvoller e

cxccutar projetos nas áreas de Educaçâo, Culur4 Saúde, Meio Ambicnte. Tccnologi4 Comunicação c

Assistência Social, visando o apcrfciçoamcnto da bumanidade oo amp:ro ao homem e a mulher. II -
Na Educaçào. a Fundaçâo JFL se propõc a contribuir para a melhoria dc qualidade do asúo cm rodos

os oírcis, sobrctudo o ensioo fundamcntal objcüvando quc csta contribuiçio chcgúc a todos.

indistintamcnrc. III - CriaÍ c maotcr 6colas ou cüsos em todos os grau§, cm espccial com íinalidade
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dc alfabcúaçâo c, cspccialmcntc. profissionalizaçio rlo homcm ou rla mulhcr, garanúndo sor ingrcsso
digno no mercado de tÍabalho. IV - Contribuir com o dcscnvolvimcnto Agricoh do Esrado, cm
cspecial na área do município dc Monscohor Gil. podcndo para isso firmar convênim com crnprcras
ou óÍgàos panicularcs ou públicos. risando melhonr as condições de sobrcvivência dos tnbalhadorçs
dc um modo geral. V- No campo da saúdc. conrribuir e promovcr campanhas dc pÍcvcnçào dc
docnças. bcm como cÍccutür rçôcs curativa$. podcndo, para isso. firmar convênios com órgãos
públicos. aceitar doações ou até promoter sampanhas voltadas sxclusivamcntc para cssa íinalidadc.
VI- - No campo ansisrcncial, criar. cxccutar c promovcr açõcs visando atcndcr a criança ciúcntc. no

adolescent. adulto c idoso. MantcÍ creches e formar clubes dc idosos. VII - Rcalizar intercâmbio
Têsnico-çicntilico, social c cultural com cnridadcs congênercs. inclusivc cstrangciras. VIII- No campo

cultural. promor cr c apoiar cxposiçõcs. fcstivais. tcatro, cnfim. cvcntos que cxaltcm as tradições

culturais dl comunidade quc exaltem &s trôdições culturais da continuidade e do estado. Apoiar e

patrocinar o dcsJroío. D(- lnstinliÍ pÍcÍDiaçôcs c comcndas para homcnagcar pcrsonalidadcs quc sr.

dcsraquem cm dilersas catcgorias, sobretudo que tcnham coatribuido para o cnprandccimcnto c

dcscnlolvimento dc À,lonscnhor Gil, do Pituí do Brasil, enfim, da humanidadc. Página 02.

PAR^G*,^FO ÚNICG A Fundação Joào Fcncira LiÍra tcm. tambsn, como finalidadc cm caratcr

espccial. conforme a Lei Fcdcral que insritui o scrviço de Radiodifusâo comuni!ária e dá outras

prolidôncias- cxplordÍ cstc scn'iço risôndo ofcÍeccr os mccanismos dc formação c intcgrrçào da

çomunidadc do município dc Monsenhor Gi[, estimulando o lazer, a cultura, a cduca$o c o convivio

social saudárcl. prcstando scn'iço dc urilidadc pública c rcspcitando todas as Íegra5 incrcnles a

insralaçào dessa modalidade dc veiculo de comunicação. DA MDIODIFU§ÃO COMT NITARLÀ

Anigo 3" A fundaçào João Fcneira Lirna criará a Rádio Cruzsiro FM,89,l MHZ. que scrá um

instrumcnto para contribuir c agilizar scus objctivos institucionais no scntido dc proporciooar a

comunidadc do Municipio dc Monscnhor Gil a concrctização dc açõcs no campo eduçacional.

artí'lico-culturdl c informático. A eoissora scnirá para contÍibuir na dsflagnção do proccsso dc

desenl ol!imeoto do município, que Írão co[ta. até esta datr. com neohum outro vcículo dc

comunicaçào coorencional. A cmissora, em conssonância com os disposirivos lcgais que rcgem a

Fundaçâo c obsen'ute. sobretudo, ao rcspcito aos valores étiços c sociais da pcssoa c da familia, não

permitindo e aão promoveodo qualquer ato quÊ dcrote discriminação dc raça, rcligiào, sexo,

convicch poliÍico-partid&ias c condit'o social. CI.IIUSIJIÂ t'A programaçào da Radio Cruzciro

ru devcrá constar de rcmpo garantido aos s€guimcntos oÍga[izados da sociedadc pan divulgaçio de

scus tÍabalhos e reiviodicaçôes indcpendentcmentc de quaisqucr condições, obscnada apcoas a

adcquação dc horários na programaçâo. CLAUSIJLÂ I Fica in§tituido o Coasclho ComunirÂrio

composto dc cinco (05) membÍos reprEsentsÚvos dc cntidades da comulidadc dc Monsenhor Cil

{Zonas uóana e rural) para acompanhar a programaçào da cmissora, cooforme dctcrminação da

legislaçâo cm ligor, o qual sêrá oomcado pcla diÍÊioria cx§cttiva da Fundação Joâo Ferreira Lima.

F
-,
F.o
or
F.
N

:!

I



BflUrÍA AdGES V^Z DA COST
T§ío)rPd||nã'r'

DE
côDrco

REGISTRO 7I

qÁUSUta l. O .onsclho ComunitáÍio prcvisto no paágrafo antcrior rcrá mandaro de dois anos c

§uas dccisõcs rcstringc-sc-âo apcoas ão acompanhamcnto da programação da cmissora, não

imiscuindo-sc em hipólcsc alguma, nas atividades da fundação. P R CR fO ÚNI@: O coosclho

comunitário rcuniÉ-se trimestralmcntc e scrá prcsidido pelo presidentc da fuadação João Ferreira

Lima. Pagina 03- DO PATRIMÔNIO. Aíigo ,í' O parimônio da firoçâo João Fqrrcira Lima é

con-stituido pcla dotaçào inicial c por bcns c valorcs que estc vanha a ser adicionado, atravé§ de: l-
Doaçóes de pessoas Íisica.s ciou juridicas, nacionais erou cstrangeiras ouvíndo-sc o MIMSTÉRIO

PUBLICO nos cssos dc doaçào. digo, dc doaçôes com cncargos; II- Subvcnçõcs qus cl'cntualmeotc

lhe sejam dcsrinadas pclo podcr público; Itr- Bcns que, a qualquer titulo, vicr adquirir; ÍV- trgados e

heranças que lhe forcm dcstinados: V- Rendas originadas de seus bens e decorrenrcs das taxas pagas

pclos sócios contribuintcs. quc constará dç uma mcnsalidadc a ser arbitrada pclo rcgimcoto intcmo

Àrtigo 5'A fundaçào dcstiraÍá. prcfcrcncialmentc. recursos para a constituiçào de um fundo

finançciro. cuja rcndl contribuirá para a Barantia dc uma manutcnção e aulonomia cconômica

financcira. AÍtigo 6'A alicnação de bens e direitos c a aceitaçâo de doaçào, digo. dc doaçôcs com

cncargos só serào rcalizados apos aprecieçào do Cousêlho A&tinistrativo. Aíigo 7 Toda renda ohida

pcla fundaçào scrá rctcrtida cm bencficio de suas atividadcs 6tatutárias. não podendo tcr qualqucr

ouüa dcs.inação. Scus lucros scrão aplicrdos intcgralrncnte no pais- IlO QUADRO SOCL{L. Áíigo
t'.4 fundaçào tcrá as scguintcs cakgorias dc componcnte: I- lostituidorcs; tr- PaÍticipantcs: Itr-
Coopcradorcs: fV- Bcnqrneriros: V- Corrcspoo&ntcs; CLAÚ§ULÁ 1'São instinridores as pcssoas

sigoatiirias da cscritura dc doaçào c instioriçâo da Rlndaçio- C U§UL S2l São panicipantcs as

pcssoas quc rcúam a associar-se â fiIrdaçâo c que contrihrrn com doações em especic ou cm bens.

CtÁUSUf.e I SAo coopcradorc as pcss@s cy'ou corid.dcs quc a qualqucÍ trmpo pcrsam contribuir
dc modo rclcvantcs para o dcscnvolümcnro c rcalizaÉo dos fins da fundação. CLÁU§I I-A 4. são
bencmérios aquclcs quc a crirério da fuldação. pr6taÍcm serviços da Eais alta rclcvância, a csla

cotidadc.àcducação,acrúrura,àciêoci1àsaúde,àlcqulogiacaPárria.PaginaM.G-AUSLJI'Áf
São corrcspondcntes o§ Gtrangciros quc prÍteDcsrdo a ÂssociaçõE coogàcres a fuodação, accitem
cm rcprcserráJo cm dctcmin.das circu!5tá[cias. AÍigo f Sào dirEiros dos sócios: I- lnstituidorcs-
vorar c ser votado para os cargos dc diÍcçàg da coti&dc_ tr- Participaotcs- Tomar coúecimcntos dos
projctos c dos progranras dc trabalbos dc dcs.nvolümeÍ[o bem como apr€sentar goposta ao conselho
administrativo c usufÍuir dos bcneficios da fundaçâo além de poder participsr das rcuniõcs c
asscmbleia genl com dirciro a voz, poÉm, sem direito a yoto. III- Coopcradorcs- te, açesso r rodas
infoÍmaçôc sobÍÉ atividadc da cDtidsd€ c participar das sras rcuniões c asscmbleia geril. porém, scm
dirciro . voro. rv- Bcncméritos- Tcr accsso as informaçõqs da cntidadc, podendo cmitir sugcstõcs c
parecercs. v- corrcspondcnrcs- Rcceber publicações ioformativas da coridadc. Ârtigo lo. sào de'erEs
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dc todos os sócios, crn cspccial os inslituidorcs, pagar cm dia suas contribuiçôcs junto a tcsouraria da

tundação Joào Ferreira Lima. gLÁU§ULÂ l' zetar pelo bom nome c imagem da fundação.

Ct ÁUSUfe 2' Empenhar-sc por todos os mcios para quc os objctivos da entidadc sejam

concrctizados e coroados de êxiro no ambiro de sua atuação. DOS ORGÃOS DA PIJNDAÇÃO:

,{Íito I l' são órgãos da fundação: I- Conselho administrarivo: II- Conselho Íiscal; III- Asscmbléia

geral: DÂ ADMINISTRÂçÃO E DIRETORIA. Anigo 12'O consclho administrativo é órgâo

cxecutilo da fundaçào. compondo'sc de 05 (cinco) mcmbros cfetivos c 03 (três) suplcntcs, cleitos em

a-sscmblcia gcral dcntrc os sôcios insriruidorcs da fundação. Pagina 05. penÁeefO ÚXfCO. O.
membros do consclho aúninistratiro scrào os seguintes: Prcsidcnre: Vicc-Prcsidante; Sccrçúrio Geral:

Tesourciro GÊral: Diretor Patrimonial. Artigo l3n O Consclho Adminisrativo será cleito pela Asc.

digo. pcla Asscmbléia Gcral para um mandado dc 03 (tÍês) anos, scndo pcrmitida a reclcição dos

membros para notos periodos. Artigo l4o Compcte ao consclho Administrativo. I- Administrar o

parimônio da fundaçào. II- Aprovar o orçamcnto, os projctos c planos anuais da ftrndaçào. assim

como acompanhÀr sua execuçào. III- Apreciar a demonstraçào contábil oriunda da tesouraria. fV-
Providcnciar a elaboração do Regimcorc Intcmo da fundaçào c dc scus consclhos. submetcrdo-se a

rprotaçào dc asscmblêia gcral. V- Dcliberar sobÍc ! crtitrÉo da firodação obscrvando as disposiçôes

legais peninenres a matéúa, assim como aprascntar em assembléia-geral as justiíicadvas paÍa adoção

da mcdida- Vl-Rcqucrer do conselho fiscal a claboraçào dc parcccres dsntro de sua compctôncia c

sempre que julgar ncccssário solicitar a preseoça dc qualquer um dos seus mcrnbros. VII- Outorgar a

disrinçào dc mcmbros honorários da frmdação nas condiçõcs cstabclccidas oo anigo 2o- itcm [X desre

esratuto- VIII- Dçfinir critfios dc paÍtiçipaçâo e contribuiçâo dos sôcios-colaboradorcs. D(- Remeter

cópia arualizada do Regimcnro IntcÍno a todos os membros da firndação. X- rcsolver casos nào

abqrdados nesrc cstaluto levaodo-os a Asscmbléia Geral para refcrcndum. CIIUSULA l. O

movimenro finaocciro da fundação scrá de rcsponsabilidade conjuota do Prcsidcntc e Tcsoureiro.

CI.ÁUSUI^ Z Os chcqucs, as ordcns dc pagamcntos ç outros documentos baocários só tcrào

l'alidadc se assinados, simultancaurente. pelo Presidcnre do Comelho administrativo, na qualidade de

ordenador de despesas, e pclo tesourciro como co-responsável pela movimcntaçào dos recursos

cconômicos e financciros da fundaçâo. Pagina 06. AÍigo 15'Compeie ao Prcsidcnre do Consclho

Adrninismti\ o: I- Rcprcserrar a Fundação ativa c passi\Emcntc, em juizo ou fora dele. II- Prcsidir as

rcuniôes do Consclho administrarivo e dar seu voto de mincrw4 quando necessário. III- Aprcscnrar ao

Conselho administntivo as demonstraçôcs contábeis-financciras da firndaçio e encaminhá-las ao

Corselho fiscal. IV- PrÊsidir as rcuniões da asscmbléia geral. V- Nomcar ou detcrminar funçôes

exccutivas. VI- Coordcnar os trabalhos cxccutivos da fundação e outorgar poderes para admioisrrar.

Artigo lC Compctc ao vice-preside[te do Consclho adminisrativo substituir o prrsidcnre cm suas

faltas. Ártigo l7 Compcte rambém, dirigir a secrctaria da firodação. mantqndo arualizada rodÃ ü

documentação, dirigir as atas, claborar projetos quando solicitados pelo presideure. Anigo 18"
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Competc ainda ao vice-prcsidentc 8 guarda das íinanças da fuodação, cobrar dos sócios as

contribuições deridEs, efctuar pagamentos autorizados pclo Presid€ntc, manter atualizada toda a

movimcntaçào Íinanccin da fundaçào. Ârtigo l9 Compcte, finalmcnte, guardaÍ, cadasúaÍ c zrlar pelo

pau'imônio da firndação, solicitar providências ao Prcsidcntc, quando neccssário, para mantê-la em

PerfEito estado dc couscn'ação. Artigo 20. Compctc aos suplcntcs da dircroria assumir, quando

convocados. obsen'ando a sua ordcm na chapa- pclo prcsidcntc as vacáncias do cargo dc sccrcúrio-
geral. Ârtigo 2l'O coosclho administrstiYo rcunir-se-á ordinariamentc 8 cada trimestre,
prefcreocialmentc na scdc rla funda$o, dc acordo çom calcndário aprovado na últiun rurniào. Artigo
22o E obrigatória a presença dos conselheiros as reuniócs do consclho, salvo motivo de força maior.

Áíigo 23' Panicipaçào das rcuniões do Conselho Administrativo, sEÍn diÍeito a voto, 06 cxecutivos c

scus auxiliarcs. quando convocados pclo consclho. Artigo 24o Extinguc-sc o mandato do consclhciro:

A) No Íinal do scguodo atro dc cxeÍcicio. B) Por rcnúncia cxprcssa ou tácih. C) Por cascação do

mandato. D) Por impcdimcnb. D Por monc. Pagina 07. Artigo 2f Caracter?á-sc ronúncia úcita a

aqsência imorirada do conselhciro a 3 (três) rcuniões ordioárias conscculivas. Artigo 26'O
consclheiro podcra seí exoocrado do cargo. por iofração gÍâvc aos dev.r€s de seu cargo assim dcíinidâ

pclo póprio consclho caso a caso. Ârtigo 27 As vrgas quc sc vcrificarcm ao cons€lho, por renúncia,

mone ou outro impedimcnto. srÍào prrcnchidas p€los suplcntcs aÉ o timite disponível. PABÁGR fO
ÚNICO- Esgotando-sc o número dc consclhciros suplcntcs, scá rcalizada uma ssscmbléia-gcral

cxtraordioária para prceochimanto das vagas cxistcntcs, cujo mandato-tampão sc Íindará com os

dcmais conselheiros. Ártigo 2tr os casos omissos serão resolvidos pclo conselho admi[istrôtivo

obsertando os principios fundamentais, a cquidadc e os priocípios gcrais dc direitos. r{rtigo 29 O

conselho aôninisuatiro lcgislará poÍ mcio dc rcsoluções normatiyas com força de rcgúamento. que

scrâo incorporadas como Rcgimento intcrno. DO CONSELEO FI§CAL. AÍigo 3(F O conselho fiscal

é órgào fiscalizador da administração co ábil-Írnaoccira da ftrndaçâo, ssÍtdo composto por 03 (três.)

membros efcdvos c 02 (dois) suplcotes, clcitos pcla assembléia geral para um mandato dc 03 (tÍÉs)

aros. Artigo 3lo Compctc ao consclho fiscal: I- DaÍ paÍ€car cscrio sobre relatórios c dcmonslraçõcs

coDÉbeis-íiranceiras da fundaçào. proccdcDdo ressâlvas scmprc que cstas se fizcrem neccssárias. II-
Opinar sobrc qualqucr mateÍia que cnvolva o patrimôlio da fundaçào, scmprc quc solicitado pclo

conselho administrativo. III- Rccomctrdar a rcalizaçào de auditoria cxrcma na filndação, quandojulgar

necessário. fV- Comparecer as rcuniôcs do consclho adminisirativo, scrnprc que houver neccssidade

de maiorcs esclarccimcntos sobÍe scus pilcceÍcs. DA ASSEMBLÉIÂ GER L, 
^rtigo 

32o A

asscmbléia gcral. órgào máximo dc dclibcraçâo. scrá consliuid! Pela aoulidsdc dos sócios

instioridorcs da fundâÉo, vedando o voro cumulativo ou por procuração. CIÁUSUIÁ 1' Asscmbléia

gcral scrá prcsidida pclo Prcsidcntc do Consclho Admiaistrativo, com direilo, apctras. a voto de
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mincrva. CIIU§IJIÁ 2i As dccisôcs da asscmbléia gcral sctào tomadas por maioria absoluta dos
rotos. CXáUSULAS 3'As rcuniões da assembléia geral scrâo convocadas por maioria absoluta dos
volos, com 05 (cinco) dias dc antccedência. atrat ú.s dc cdital afirado cm mural na sede da fundaçâo

e'ou reiculado cm pclo menos um vciculo de comunicação dc massa- devendo, a ordcrn do dia constar

da contocaçâo. Pagina OE. PARÁGR.AFO úMCO- A assembléia gcral insralar-sc-á com prcsença

minima da 02 ldois) tcços dc scus mcmbros. cm primcra convocação.30 (rinh) miíutos após, cm

scguidâ convocação. com qualqucr númcro. DO E(ERCICIO FINANGIRO. Artigo 33. O excrcício
financcinr da administraçào cnccrra-sc-á no dia 3l (tÍinta c um) dc dcz-cmbro dc cada ano. Ártigo 34"

-{ré 30 (tÍiDra) dc norembro de cada ano. I dircroria aprcsentará ao cooselho fiscal a proposta

orçamcntária para o aoo scguinte na qual serão esp€ciÍicadas separadamcntc as despesas de capital e

de opcraçào. CLÁUSUIÁ 1' .{ proposta orçamcntária scrá com a indicaçâo dos planos dc rrabalhos

corÍespondeotcs. CLÁUSULA 2: O conselho liscal tcrá grazo dc 20 (vilt€) dias para apreciar a

pÍoposta orçlmcnri-ria, não podcndo majorar dcspesas. Cf,ÁUSUf-f f. Aprovado o orcamcnto,

transcorrido o prazo fixado na clássula antcrior, scm decisão do Conselho, fica o Prcsidente da

fundaçào autorizado ! cxccutar o oÍsamqtto proposto. Ârtigo 35' Os resultado6 do cxercício scrão

Iançados no Fuado Patrimônio ou Fundo Espccial dc acordo com a aprcciaçâo sugerida pclo Consclho

Fiscal ou Conselho Âdministrativo. ÁÍigo 3d Â presBçâo rnusl de cont16 seá feita e encaminhada

ao Consclho Fiscal para apreciação aró o ulrimo dia do mês dc dczembro dc cada ano c, oo mínimo,

conterá os scguintcs elcmcntos: l- Balanço parimonial; II- Balanço fioanceiro; III- Quadro
comparatilo cotrc a rcceih rcalizadr c Ícccita cstimadz. PÁRÁGRAFO ÚNICO. eprh a aprcciaçào do

consclho fiscal o rclatório dc atividadcs, a prcstação dc coltrs c o balanço gcral scrào eoçamiúados a

assÊmbláa geral para homologaçâo na primcira rrunião ordinária ou cxtraordiDáía quc sç Ícalizar oo

ano scguinrc: DAS DI§POSIÇôES @^I§. AÍtitp 37Os mcmbros dos consclhos administratiro c

úscal. sriçios insrituidorcs ou maotcícdorcs cxerccÍão scus caÍgos scm rcccbcr qualquer modalidade

dc rcmuacração c nào rcspondcrâo solidária ou subsidiariamcntc pelas úrigaçõcs sociais da Fuodaçâo

Joào Feneira Lima. Pagina 09. Aíigo 38P Â fundação .loão Ferreira Lima rrão podciri reçcber qualquer

tipo dc doação ou subvençâo quc potsa compromclcÍ sur indepcndêocia c autonomia perantc

etcnurais doaaÉrios subvcÍtoÍcs- .AÍigo 39 As açôcs da cnüdadc dcvcm scr rcalizadas scmpÍc cm

seu nome e não dc qualqucr um dos scus mcmbros isoladamcste. AÍito 4(f A fundaçâo cxtinguü-sc-á

por decisào da maioria absoluta da asscmbléia gcral após ouvidos os outros órgãos da entirladç na

hipórcse de se vcrifiçar a impossibilidadc de sua continuidadc. PÀRÁGRAPO ÚlüCO. A decisão da

extinÉo da sntidade só podcrá scr bmâda com a prês€Íça c paÍEccr da um rEpíEscotantc do Ministerio

Público. Artigo 4l'Decidida a cxtinção da entidadc, nomcar-sc-á uma comissão liquidantc

responsóvel pelas providências nec€súrias à exccuçâo da dclibcraçÀo dentrt as quais aponta se a

publicação dasjustificativas da cxtinção c B dcstinôção do potrimônio soçial da cntidadc. Anigo 42o O

patrimônio social da fundaÉo, quando cxtinta, scrá revcrtido cm prol dc uma cotidade congêncrcs,
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.\\'-l -l- (Protosolo dc númcro 355 datado dc l4108/1013) - Nos tcÍmos do rcqucrimsnto

aprcsenrado por J.AÍRO DE ARAÚJO SOUSÂ E SILVA, poÍradoÍ da ldenridade RC de n" 1.5-{4.449 e

do CPF }{F 833.:55.033-34. rcsidcorc c domiciliado na Rüa Percira da Costa. Í" 288. bairro Noiros,

crdade dÊ Tercsina-Pl, promovc-se a presentc averbação para const&Í a ATA DA ASSEMBLEIA

cER,lL oRDtr,ÍÁRl.{ DÂ FT NDAÇÂO, confomc scguc: 'AT D^ 
^SSEMBLEI 

GER L
ORDINÁRIA PAN^ ELEIçÃO E POS§E DÂ DIRETORTA DA N,'NDAÇÃO INSTIruTO
MOTÍVÁÇÂO. Aos 07 dias do mês de março do aoo de 2023, as tghoomin. na Rua PeÍeira da Costa,

n" 188. bairro Noivos. na cidadc dc Tcrcsina./Pl, foi insklada a,{sscmblcia Gcral Ordiniria para

elciçâo da nova dirctoria, conforme Ediral dc convocação afixado na sede da fündação. Com a

p.cscnça dos mcmbros, conformc rcgistros de assinatuÍas, scndo convidado para pr€sidiÍ esta

Asscmbleia Ceral o Sr. JATRO DE ARAUJO SOUSA E SILVA c para sccÍctaÍiar ANTONIO

REli.{}l ROSA DE OLMÍRÁ. O presidente deu início à reuniâo com a leitura da Ordem do dia:

Áprcciação c aprotação do Estanno; Eleiçào da diÍctoria. Iniciaram'sc os dcbatcs sobre a proposta dc

cstatuto quc, depois de analisada c modificada, tendo sido aprorada por odos os preseot6. O Esututo

apror.ado é o scguinrc: BSTATUTo DÁ FtrI{DÁçÃO IN§flnlTO MOTIVAÇÃO - PRoPOSTÀ

f1

@ ESTAOO DO PIAUI
coli^Rcâ o€ raoNstxH@ GtL
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dcvidamcorc rcgisrrada- Âni8o 43", digo. rcgisrr.da. PARÁGRÁIO ÚMCO Em hipóresc alguma

podcrá ser panilhado o rcfcrido ptrimonio com mcmbros da fundação, rcspondendo os intcgralt6 da

comissào dc liquidaçào por tais 8tos. Aíigo 43'O pÍqicnlc cstatuto podcrá scr reformulado a qualquer

tempo por aprovação de 02 (dois) krços de voros de membros da asscmblcia geral, convocada

especificamentc prra essa hnalidade. PÁXÁGR.AFO ÚNICG As alrcraçõcs introduzidas ncstc

cstaruto scrào comunicada-s ao Ministirio Público. Anigo ,l,l' O prcscntc cÍrtrt cm vigor ao rcmpo quc

fot dÔ'idamentc rcgisrado cm caíório compctcnte. Tcresina, 15 dc maio de 1998. Ass. ,osilcido Lima

da Silva- Prssidcntc. Dr. liazrcno dc lVclmu Thé- Advogadu OAB/CE 3.50&/80- OÂB/PI 58/85-Â."

Nada mais se continha no refcrido doçumcnto, para aqui bem e ficlmcnte Falscrito do scu próprio

original, com o qual confcri mc rcpono e dou fé. Monscnhor Gil,26 dc agosto dc 1918. Eu. (Sinal

Público) (Varia -Almcrinda \ricira dc Abrcu) Escrcycntc Dcsignada, cscrcvi c

subscreri. ANOTAÇÃO: Em Ol de Setembro dc 20?3. Procede-se r pÍcscnte anoração para constar

qüc r prcsentc pcrisoa Juridica dc n" 71. Livro A-1 dc RCPJ. fls.97/100v, rcm sua continuidâde no

Sistcma Informatizado Notirio sob mcsmo rúmeÍo de registro. O refcrido é verdade e dou fó.

Àlonscnhor Gil-PI. 0l de Sclcmbm de 2023. ElL (Sinal Público), Valéria Natielle Rodrigucs Âbrcu,

Escrtr!'nr(' Autorizads. subscrcvo. dato c a-ssino.
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DE ALTER ÇÃO CONSOIJD D CiApfnJLO r DA DENOMTN çÃO, SEDE Dr.rR çÃO E
R.8CnG nÍRbrco An. r'. A FUNDÂÇÀo lNsTtTLrro MOTÍvAçÀo é pcssoa jurídica dc

dircito privado, scm firu lucrirtivos, irstituídr por cscrirurz públie lavrada no l' Caíório dc Oricio de

Noos e Registro dc loóvçis dc Morscnhor GilrPI, àrs fl§. 971100v do Livro de Pessoa Jurídica n" 01,

§ob o'd€ ordcE 71. em data dc 26,68/lD8.Parágrafo único- Â rcfcrida Fundasào. com scdc no foro de

Monscnhor Gil. Estado do Piaui. tcm prazo dc duração indctcrminado c scm filiação política ou

religiosa. c é regidapelo estaftto dc sua criação. com as altcra@ ora inscridss c pcla lcgislagão que

lhc for aplicávcl. CAPITUI.o II DA§ FTN LIDÁDES Aí. 2.. A Fundaçào lnsriruÍo Moúvação tcm

como linalidades: l. Aquelas instituidas quando de sua criação; tl. Sugcrir. promoyeÍ, cooÍdenar Ê

cxcçutalr açôes. projdos c p.ogcrmas Íehcionrdos com o dcsclvolvimerto dc produções anisfica§, nâo

5ó ma-§ tãmhim Íos scguim(Íuos clcncâdos no aíi8o l5 da [.i n' 8.3 I 3. dc 23 de dczcrnbro dc I 99 I ;

IÍ1. Sugcrir. promover. coordenar c cxccutar açôes. projctos c programss rclaciooados çom o

dcscn ohimcnto de projaos dc obrns dc patÍimôoio c a BeÍcncia dc patrimônio; [V. Constiuir ccnro

dc pesquisa- estudos. descntoltimcnro c difusào da ane; V. Pronrovcr c orgiuizaÍ çvcntos. sxposiçfu,
fcstivais. mostras. cursos c concutlsos adísúços ç cm gcral, coÍoo ei,cotos dc.spoÍlcs: Vl. ÂpoiaÍ c

cíimular a prcscnaçào dc valorcs culturais rcprcscltativos da gcntc brasilcira. por mcio da criação.

produçào . e\ecução dc progÍamas ou ourros veiculos de diwlgação. adcquados à difisâo dessas

manifcsBçôes culrurais. bcm como gcrir mcios dc comunicação; vII. Dcscovolvcr r(ividadcs dc

assistência médica- dcauiria. hospitalar c farmEcéutica, dcstinada ao atendimeoto das comunidades

carcnÍcs: vlll- Promotcr. coordcnar, descnvolvcr c ÍcalizaÍ coacursos públicos. concursos

lesribularcs. proccssos sclctivos e concusos divercos para instituiçõcs públiqas ouprivadas. no seu

rodo ou pane: lx. Promover capacitaçào cm csponcs- c PfIIJlo Itr DA§ ATwIDADES D^
FUNDAÇÃO An. 3'. Para a conscctÉo dc sras finalidades, a furdação podcrá: I. Cclebrer conlcnios,

coon-aros. acordos ou oullos instrumcntos jurídicos com pessoas fisicas ou jurídicas, dc dircito público

ou prirado. nacionais ou intcmacionais, cujos objetivos scjam compatívcis com as finalidar.lçs da

fundação; Rcalizar programas cducacionais comunitirios; III. Coocçder bolsas de ç«udo e ajuda dc

custo para o apcrfciçoamcuto dc cspccialistas dcvotados à gcraçào c à difusão de coúecimcnts úteis

ao proccsso dc desenvolvimcnto aíístico; ÍV. Conccder púnios dc cstímulo a tc-cnicos que tcnham

conribuído- de maneira noória- para o dcscnvolvimcnlo artistico c culrural no BrÀsil; v. Admiristrat

lcgados ou doaçõcs quc objcrivcm protcgcr c (stimular o cincma c o patrimônio culural brasilciro c

piauiense: VI. ÁgcociaÍ, captar. aplicaÍ ê administrar recuÍsos ncccssários à realização das arividades

previstas nestc anigo. PaÍágrafo úoico. A Organização da Socicdade CiYil (OSC1. paÍa o

dcservolvimcnro dc suas aúvidades, podcrí reccbcr doaçôcs c súvençôcs. prestaÍ scrviços, adquirir

bcas e obtcr colaboração. apoio ou paúocírio de institdções. emprEsas e dc entidades públies ou

privadas. seja atr-avcs da aprcscmação ou aceitsçio dc Projctos c pÍopostas dc trúrcri4 ssja atrdvcs da

inscriçio de projctos em editeis c concursos por elas Ícalizados. CâPfIIJI0 rv DO P^TRIMüIIIO B
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DÂS RECEITA§ Aí. 4'. O patrimônio da fundaçâo é constituido por(pcla): l. Dohçeo inicial feita

pclos iostituidores; Í1. Bcns c dircitos que §eoha a obteÍ e/ou quc a cla vcnham a §er afetados:

Le'gados. doações c auxílios quc lhc forcm dcsrinados por pessoas fisicas ou jurídicas, públicas ou

priradas. nacionais ou estrangeiras: IV. Recursos nacionais ou intsmacionais oriundos dc instiüriçõ6

congêoeres.para viabilizar a coocÍctizÀçÀo das finalidadcs propostas: V. DotÀçôcs orçatncntárias

oriundas dc o!çamenlos públicos. dccorrcÍrtcs dccopaíicipação em programa, ou atividades com

objeti\os afins: \'I. Supenivit de suas atividades. Paágraío primciro. Os bens, diÍeitos c rcndas da

fundaçio somentc podcrào scr urilizados na rcalizaçào dc suas finalidadcs. Parágrafo scgundo. Os

recursos oriundos da Scstâq ou execuçào de contrabs, convênios. acordos c ouÚos i[stntmentos

Íirmados p!'la Âssociaçào, que visem à realizaçào dc projelos especificos. dcverào §cr depositados sm

contÀ cou!*nte bancária cspeciíica- Parágrafo tcrcciro. A movimcntação da conta csÍrccífica dc cada

projeto. cont - o. conr'ênio ou acordo a que se referÊ este aÍligo cabcrá ao associado nomeado para

administrá- lo. dt*crrdo a rcspcçtiva preitaçâo dc conaas scÍ enciminhada à Dirctoria c ao Con§elho

Fiscal. Pacigrafo quinto. Â OSC nâo distribuirá aos membros da Direloria estatutária. conselheiros,

maltanedores ou associados sob forma alguma, cvcnNais rcsultados, sobras, excedottcs operacionais,

bruros ou liquidos. diridcodos. iscúçôcs dc qualqucr natuÍcza panicipaçôcs ou parcclas do patrimônio,

aufcridos mediante o cxcrcício de suasatiüdades. An. 5". Os rccursos da Associaçâo c as reccitas de

qualqucr cspécic serão dc?ositados cm issriauição baocária e poderão ser aplicados cm firndos dc

iír'csaimctrtos ou asscmelhados, dcsde quc os eventuais resultados opcracionais scjam utilizados

iotcsTalmcnte tra sua maduterção c no dcscovolvimen8o dos objctivos irstirucionais- An- 6'. Â
fundação martcrá autonomia patrimonial, administrativa c fioanceira, inclusivc ern rclaçào a seus

instituidores e cvcÍruais manteDcdoÍcs. Art.7c. Colstituem receitas da fundação os(as): I.

Provcnicntcs dc scus bcns patrimoniais, dc Íidcicomissos e dc usufrutos; II. Rcnda.s cm scu favor

consriruidas por tcrcciros; III- Rcndas auferidas com os serviços quc gêíaÍ; [V. Contribuigõcs que lhe

forcm feitas por pcssoas oaturais ou juÍídicas; \r. Áurílios e subvcnçõcs do Podcr hiblico; Vt.
Crédítos quc lhc forem ourorgados para suprir nccessidades urgsntcs; Vn. Resultados çrositivos dc
pessoas juídicas quc vcÍham a participar. Parágrafo rl,nico. Âs rcceitas da fihdação só podcrào scr

aplicadas na realizaçâo dc scus Íins. CAPÍTITLO v DA ADMIM§TRAÇÃO SEÇÀO I
DISPOSI@ES GER^IS Aír. E . Á administraçâo da tundação scrá exercida pelos seguintes órgãos: I.
Âsscmbleia Geral: II. Direroria Executiva; lll. Conselho Fiscal. Parágrafo primciro. podcrào scr
associados qualquer pessoa, fisica ou jurídica, nacional ou estrnngeira, qu€ sc propuser a contribuir
para a consccuçâo de scus objerivos. satisfciras as condiçôes de admissào, de competência da

.dsscmblEia Gcral, â sua discrição. Parágrafo segundo. As pcssoas jurídicas crcdcnciarão uma persoa

Iisica para rcprcscntá- las. ArL 9e. os Associados úo classiEcados nas seguintes categorias: Fundador

5
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c Contribuintc. conformc dcfinição coostaltc no Rcgimcnto htcmo. Aí. 10. Serão admitidos como

associados todas as pessoas quc requeiram sua admissâo, mcdiaotc aproraçio da Diretoria,

comprometendo-sc a cumprir o Estatuto, scus princípios c Íinalidades. Aí. I l. Pcrderio a qualidadc dc

associados (dcmissão) todos aqueles quc: I. Solicitarcm seu desligameno da Associaçâo: II- PcÍdeÍcÍn

a qualidade que possibililou a admissào. Âí- 12. Scni excluído: l. O associado ou adminiíÍador quc

atcÍta. contra as finalidadcs da Asociaçâo ouquc praticar ato ou omissâo quc o dcsabonc perantc a

Associaçâo. a juízo da Dirçtoria: ÍI. O administrador quc nào cumprir a contcnto as funções para as

quais foi clcito ou quc sc ausc.rrÍar das Ícuniôcs {dministÍnrivas, sem justificativa. por 3(1.ês) vcz-cs

seguidas ou quatro intcrcaladas; semprc a juízo de 2/3ídois tcrços) dos prcscntes em Assembleia

Gcral. cspeçialmentc convocadr Ínra esse Íim. Paágraío úmico. Considcra-sê adninisEador qualgucr

mcmhm da Dirctoria c. no casodc sua cxclusào. scrá chamado a ocupar o cargo racantc o suplcnte ou,

sc necessáÍio. deserào scr coovocadas clciçõcs. Aí, 13. A investidura oos cârgos dcscrilos no aíigo E'

c o cxcrcicio das frrnçõcs a clcs incrcntes não scrâo Ícmunerados. SÉçÃO n Ol ISSEMBLEIA
GERÂL Art- 14. Â .{ssçmblcia Gcral é o órgâo máximo dc delibcraçào da Associaçào. scodo

consútuida por todos os a.s.sociados cm plcoo cxcrcicio dc seus dircilos 6tatutários c tomará dccisões

pclo loto da maioria simples dos sócios fundadores c coDtribuintcs prcscntcs. exccto no5 caso!

prn'isos no anigo l2 deste E$.nrto. ÁÍt. 15. Compete à Ássemblcia Gcral: I. Escolhcr sÉu Pr6idsnte

c Sccrctário: ü. Escolhcr e oomcar scus mcmbros. da Dirctoria Exccuúva c do Consclho Fiscal. bcm

corno dcstiurir qualqucr dcles, nesle caso por dccisão motivada da meioria ósoluu dc scus membros:

Ill. .{pm\ã, o ÍÊgimcnto intcrno da findaçào c suas alterações; ÍV. Fixar, até 30 (trinta) de outübÍo dc

cada ano. as dircúzcs de atnaçâo. o pleno de atividades. ban como o orçamcnto arual correspondente

para o cxcÍcicio seguiote; v. ExamioaÍ e apÍovar, rté 3l (rinta e urJ) de maio de cada ano. a prcstação

dc contas anual aprescouda pla Dircoría Excc{úva ç aprcciada pclo Coosclho Fiscal: VI. Apro\ar o
plano de cargos c satários da fundação; Vtl. Dclibcrar sobrc aqúsição, alienaçào c oneraçào dos bens

da Ãndaçno. bem como sórc aceirsÉo dc doaçôcs, §ubsídios c lcgados; Wll. Em conjuno com os

membros da Diraoria Exeçutira: a) Altcrar o cstaiulo da fundação; b) DeliberaÍ sobre a cxünçâo dl
fundaçào. ÍX, ConvocaÍ a Diretoria Exesutiva" or qualquer dos seus integrantes, quasdo estender

ncccssário; X. Rcsolvcr os ca.sos omissos dcsrc eslatulo. ParágÍafo único. Na Asscmblcia Gcral. nào

scrá pcrmitida a rcpÍBscitaçâo dc urn assocíado poÍ outro, ainda quc credcociado, n€m voto por

procuraçio. Aí. 16. A Assemblcia Geral reunir-se-á ordinária ou sxtrsorditraÍiamcntc c suas

dcliberaçôes serâo tomadas por maioria de votos, scndo o voto do Prcsidcntc do Conselho de

qualidade. Parágrafo primciro. As reuoiõcs cxrraordinárias sÊrão convocadas por qua.lqucr de seus

mcmbros, por intcrm&io do Prcsidcnrc. mcdiantc aviso cpistolar ou mcio clctrônico, com no minimo

2 ídois, dias dc antccedênçia. sendo obrigalória a indicação da pauta de matéries p8Ía discussão.

vcdado o tratamcnto dc assuntos nâo especiíicados na pauls- Parágrafo scguodo. A Assembleia Ccrôl

somcnlc poderá dcliberar com a prcs?oça de maisda mctadc dos seus membros. SEçÂO m DA i
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DIRETORIA E)(ECUTTVA Án. I ?. Â Dircroria ExccuriÍa é o órgão dc cxccução dâ frrndaçào c scÍá
çomposta poÍ(pclo): I. Prcsidente; ll. Dircror AdminisrÍarivo-Finarceíro: III.DiretoÍ OpcÍacional_
Parágrafo primciro. Os compoocntcs ds DirctoÍia Exccutiva podcrão scr apoiados por geréncias

lé§niças. cujas atribuiçôes consraÍâo do rcBimçnÍo interno. Panigrafo scgundo. Os inrcgr.ntcs da
DiÍíoria Executiya seÍào cscolhidos c nomeadgs pcla AsscmblÊia Gcral para cumpriÍcm mandato dc
31dois) anos, admitida rccleiçào (nuoca para o mesmo çargo) por voto sccrcto, ou aralés dc
aclamaçào. quando hourcr apcnas una chapa. Parágrafo rcrcciro. Na biÉtesc da Bcâocia de algum

dos cargos da Dirctoria Exccutirra ao crrso do mandato, csbcrá à Âsscrnbleia Gcral proccder à cscolha

e nomeaçào de outromembro quc preencha a vaga p€lo lsmpo restante do mândato. ,{rL 18. CompÉte à

Di.etoris E\ccutir'a, coordanada pelo Prssidcnrc: I. Elaborar e propor alteraçõcs do Ícgimento intemo

da fundaçâo. submetcndo- as à aprovaçâo da Ásscmblcia Gcral: II. Elaborar o plano anual dc

attyidades. o plano dirctoÍ dc informática e o plano dc marketing institucional. bcm como o

plancjaÍhcnto c a pÍoposür dc orçamcnlo correspondcntc, submctcndo-os à aprovação da Asscmblcia

Geral; III. Elaborar c aprcscntÂr a prEstaçào de cofltas anual, submctsndo-a à aprçciação do Conselho

Fiscal e- postcriormcnre, ao cxame c aprovação ds Assemblcia G€ral; IV. Elaborar o plano dç çargos c

salários da fundaçào. scndo o regimc jurídico dopessoal o prcvisto na Consolidaçào das Lcis do

Trabalho (CLT); V. Organizar os serviços administrativos; vI. Gcrir as atividades: vll. Autorizar

viagcns dc scn'iço ou de csludo ao cxtcÍior; VIII. Em conjurto com os mcmbÍos da Asscmbleia Gcral:

a) Alteràr o estatuto da fuodaçào: b)Implernortar outras unidades ou estabclecime[tos em qualqucr

paíc do lcrritório nacional ou no cxtcrior, sÉs pÍÉvia apÍ{rvação do órgão compclotc do Ministério

Público:c) Dclibcrar sobre a cxtinção da fundação. Parágrafo primciro. A Asscmbleia Gcral Ordinária

será convocada pelo Presidcntc da DiÍcroÍia. dc prcfcrência durô c o primciro trimestrc de cada ano.

Nela scrio aprcscntados os rclatórios das ariüdadcs c a prcstação dc cortta-s da Associação, a.ssim

como os rclatórios do Consclho Fiscal. Parágrafo scgundo. Os mandatos dos mcmbros da DiÍctoria e

do Conselho Fisrjal só podcrão s€Í suspcosos oü extintos por decisão da Âssemblcia G€ral, nos tcrmos

desre Estatuto, garantido o cxerçicio do pÉvio diÍGilo dc dsfesa. An. 19. Compcte ao Presidcntc: l.

RÉprcscntar a frrndação atiya c passivâmcnte, judicial c extrsjudicialmcnte: Il. Exccutar c Íazer

cxccrrar os planos c norma-s da fundação; III- Convocar c presidir a"s rcuniõcs da Dirctori4 tV-Admiú

e dispensar pessoal adninistrativo; V. Movimcntar, em conjunio com o Dirctor Administratiro-

Finaocciro. os recursos finançciros da funrlaçâo; M. Em coajunto com o Dirçtor Administrativo-

Financeiro, ad refersdum da Ássembleia Geral, adquirir bcns móveis ou imór'eis ou aceitar doaçõcs

com cÍcargos ooerosos cm valores supcriorcs ao dcteÍmiDado Pelo Regimento Intcroo, alienar,

hipotccar. dar cm caução ou pcÍmutar bcns da cntidadc cujovalor supcrc o dctcrminado no Rcgimcnlo

Intemo; VII. Fiscalizar a aplicação dos rccursos da frlBdação: Vm. Praticar todos os atos necessiirios
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ao bom dcscmpcrho das arividadcs c finalidadcs sociuis, dclcgaodo as atribuiçôcs quc julgar
conYcnicnte: lX. Firmar conçêaios c contrittos cm gcral para a conscqução do plaoo de atividadcs.
PaÉgrafo único. O Presidcntc poderá nomcar coordcnadores para árcas ou projctos cspecíficos.
SEçÀO fV DO CONSELIíO FISC L Ân. 20. O Consclho Fiscat é o órsão fiscalizador da
administração conú"bil-finaoccira da fundaçâo. c scni intcgrado por 3 (tÍ€s) mcmbros cfctivos c | (um)
Rclator cscolhidos pcla Asscmblcia Gcral para unt mand.ro dc J (dois) anos, permirida uma
rccondusão. Parágrafo rlnico. Os iniegranres do Consclho Fiscal cscolhcrao, eoúe scus parcs, um
Prcsidcnte c um Sccrcrário do crrnsclho. Art 2l . Compcte ro CoÍLsclho Fissal: t. Fiscalizar os atm da
Diretoria da fundaçào e tcrificar o cumprimcnro dos seus dcvcÍRs tcgais e eslâtutáÍios; II. Analisar a

Pr€s(ação dc contas alual. claborando o compelente pareccr. do qual deverâo consÍar informaçõcs
crrmplcrncnrrcs qucjulgar oeccss.árias ou útcis à dclibcração da Asscmbleia Geral; III. Opinar sobrc o
oçanrenlo rnual da irndação. sotrre programas ou projaos rclativos às atiüdadcs da fundaçio. sob o
aspccto d!' sua viabilidadc ccoaômico-financeira: ÍV. Informar à Âssembleia Gcral cventuais
irregularidades da adminisrraçâo no desempcnho de suas aaribuiçõcs; V.Manifcstar-se sobrc a

alicnaçio dc bens iroór,eis c de bcns móvcis e cguipamcrros de grarde valor- An. ZZ. O Conselho
Fiscal rcunir-sç-á ordioária c cxtraordinariamqntc scmprc guc convgcado por scu presidcnrc. por
Asscmblcia Geral ou por ioiciariva dc scus póprios integrEntcÉ. CApfru.O VI DO EXER.dCIO
FINÁI{CEIRO E ORÇáMENfÁruO Afl. 23. O sxcrcício finsocciro da frrndação coincidirí com o
ano ciril. An. 24. Aré o dia 30 (rinE) de outubÍo dc cada ano, o Prssidcntc da Fuodação aprcsentará à

.{sscmbleia Gcral a proposta organcnÉria para o aoo scguinrc. Parágrafo úDico. Á proposta

orçamcnrária scri arual e compreandcrá; l- Esrimativa dc rcrcita. discrimioada por fontcs de rccurso:

tl. Frxaçào da dcspesa com discrimiaaçào analílica. An. 25. A prcstação anral dc contas scrá

submetida à Âsscmblcia Gcral até o dia 3l (tÍintac um) dc rrteio dc cada ano, com bese nos

demonstrativos coorábcis coccrrados cm 3l Grinta c um) dc dezcmbro do aro anteÍior- Parágrrfo

único. ,{ Prcstaçâo aaual dç contas da fuadaçâo scrâ rcalizada com observánciados principios

fundamenrais c das NoÍmas Brasilciras dc Costabílidade c conlerá. cntrc outros, os scguintes

ilcmcnros: I. RclaróÍio circrüstatrciado dc atividadcs; II. Balanço Parimonial; III- DeÍnonstração do

Rcsultado do Exercício; [V. Dcmonsu-ação das Origens c Aplicaçõcs de Rccursos; V- Relatorio c

pâreccr de auditoria indepeodcEtê, qurído for o caso; VI. Quadro Comparatiro eotre a despGa fixada

ç a rcalízada: WI. Parccer do Consclho Fiscal. An. 26. A DiÍctoria Exc'cutiva dará publicidadc, por

gualqueÍ mcio eficaz. do relatório dc atividadcs e das dÊmon§trações Íinanceiras da fuudaçào,

inclusive as ccnidõês tregadvas de débitos juneo ao INSS e ao FGTS, colocaDdo'âs à disPosiçào de

qualquer cidadio pz.a cxatne. CAPfflJI, W DA ÂLIER^çÀO DO ESTATITTTO An. 27. O

csamo da firndaçâo podcrá ser altcrado ou rcformaô cm As§cmbleia Gcrel Por ProPGla. desde quc:

Í. Á altcraçâo ou rcforma seja dirutída cm ramião corrjunla dos intcgraÍúcs da Asseoúlcia 6crdl e da

Diretorfa Executisa, presidida pclo Prcsidenlc do primciro,c aprovadr' no mínimo. por 2ll3 (dois
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tcrços) dos votos da totalidade dc seus integrantcs; II. A altcração ou reforma não contraric ou

desrimrc as finalidades da tundaçào. C.^PfnJl.o VItr DA ErIINçÃO D^ rUNDAÇÃO 
^n. 

2s. A
fundação extinguü-se-á por dclibcraçio fundamcnrada, aprovada por maioria dos seus intcgràntes cm

.{ssembleia Ceral, qua[do sc Yerificar, altçmativameÍrte; I. Impossibilidadc ou inurilidadc dc sua

manrençâ: II. NociTidsde e ilicirudc dc seu objcto. Ci{PfruL D( D § DISFO§IÇÕES 6ER IS E

IRÁN§ITÔRIAS An. 29. O Rcgimcnro Intcrno da fundaçâo rcgulamcntará o pÍcscnte estatuto c o§

casos omissos serão Ícsolyidos por Assembleia Gcnl. Aí. 30. O mandaro dos côrgos scrá sempre

prorrogadtr até a possc dos sucessorcs cscolhidos c nomcados na forma dcste cstahlo. Âí. 31.

Rcssal\adas a responsabilidads civil e criminal pelos atos que praticarem, os integrantes da

.{ssemblcia Gcral c da Direroria Exccutiva nâo são solidariamcnre responsávcis pclas obrigaçôes

assumidas rcgularmertc cm nome da fuDdação. .{n. 32. A cntidadc manrerá dcüdamcnte autcnticados,

escrirurados. rcgistrados (ou al,erbados). conforraç for o caso, no Registro Ciül das Pcssoas Jurídicas

c cm outros órgàos compctcntc§, os atos oonstihrtivos da fundaçào, os livros. as alÀs dc suas rcuniõcs c

sessôes. parcceres de seus ôrgãos colegiados, livros dc contabilidade (e outÍos cxigidospela

legislaçào). O prcsentc Estatuto foi aprovado pcla Asscmblcia Geral rcalízada cm 07 dc março dc

102i. Passado ao scgundo itcm da pauta. cleiçâo da Diretoria, ficando constituida dos scguintcs

membros: biÍbts:-JAIRO DE AR.AUJO SOUSA E SILVA, RG n" 1.554.449. Órgão Expcdidor

SSP.'PI. inscriro no CPF,I,íF sob o r" t33.755.033-34, rcsideotc e domiciliado ne Rua Pcrcira da

Costa. Ír" 2E6, bairro Noitos, CEP.: 64.04G0E0, cidade dc Tassina/Pl; Di!ÉlElQDggigqrL JÀNIO

P.{LaO LIMA DA SILVA, RG Í" 796.297. Órgão Expcdidor SSP/PI, inscrito no CPFÀ,íF sob o n"

305.936.1 I 3- ,19. rcsidcnte e domiciliado na Residêocia Maria da tnglaterra, Q-Ql. Casa-I5. bairro

.{rociras. CEP-: 64.O4ó-080, cidade dE Tcrcsina,/Pl : DiÍrto( A(hinistnthro.FinnociÍo: JOSEAN DE

.{R{UJO SOUSA E SILVA, RG n' 1.264.174, ÓrgàoExpcdidor SSP/PI, inscrilo no CPFIMF sob o n"

215.2E1.933-3.1. rcsidcnte c domiçiliado na Rua Pereira Da Costa, n'286, bairro Noivos, CEP.:

6-1.046-0E0. cidadc dc TercsinalPl; Cosclhciro: JONH KENNEDE DOS SÁ,NTOS MOTA, RG n"

2?90901. Ór-eão Expedidor SSP/PI, inscrito no CPFiMF sob o n" 023.351.443-08, rcsideotc e

domiciliado na Avcnida Higino Cunha, no 816, bairro llhotas, CEP.: 64.014-220, cidade dc

Tcrcsina/Pl: Coarcltcin: BERNARDINA BARBOSA LIMÂ, RG n" 1.106.139, Órgào Expcdidor

SSP,?I, ioscrira no CPF/ íF sú o n" 397.534.681-34, residente e domiciliada na Rua 03, Qu.dra 126,

n' 1020, bairro Joia, CEP.: 65.632-375, cidade dc Timon/MA; Coeclhgim: ANTONIO RENÂN

ROSA DE OLfVEIRA, RG n' 104189598-l Órgào Expedidor SSP/PI, inscrito no CPFÀ{F sob o no

002.684-343-95, rcsidente e domiciliado na Rua José Omani n'330E, bairro llhorâs, CEP.: ó4.0t5-

050, cidadc dc Tcrcsina/Pt; C@!gDçi!g: JESSONIA DA SILVA LOPES, RG n" 1.276.363, Órgâo

Expedidor SSP/PI, inscrita oo CPFllt{F sob o n" 687.395.403-91. rcsidente e domiciliada na Rua Sio

N.
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Raimundo, n" 155, bairro Uniâo. CEP.: 61.450-000. cidadc dc Monscnhor Gil/Pl: CoorslheiÍo:

GUSTAYO HENRIQUE LIMÀ DE SOUSA. RG n" 3.649.6?5. Órgão Expcdidor SSP/P!. ioscrilo no

CPFMF sob o n'06.1-50.i.783-ll. rssidcntc c domiciliado na Rua São Raimundo, n" 234, bairÍo

Uniào, CEP.: óJ.450-000, cidade dc Monscnhor Gil/PI, sendo estes mcmbras imediatamcntc

cmpossados cm scus Íespectivos cargos. r.'ada mais havendo a seÍ tratado, o Prcsidentc dcu por

cnccrrada a rcunÉo. rcndo cu, ANTOMO RENAN ROSA DE OLIVEIRA, lavrado a presentc atar quc

rai assinada por mim c pcta dirctoria. Tcresin&?|.07 dc março de 2023. JAIRO DE ARAUJO

SOUS.\ E SIL\'À - PrcsideDtc da rcuniio: ÂNTONIO RENAN ROSA DE OLIVEIRÁ - Ssçreiário da

rCUNiiO: J.A.IRO DE ARÀU'O SOUSA E SILVÂ - PTCSidCNIC: JÂNIO PAULO LIMA DA SILVA -
Direror Opcrôcional: ,OSE.{N DE ARAUJO SOUSA E SÍLVA - DiÍaor ÁdmiBisrrativo-Financciro:

JO\-H KENNEDE DOS SANTOS MOTA - Consclhciro; BERNARDINA BARBOSA LIMA -
Conselhcira: .A)§TONIO REti.r\N ROSA DE OLMTRA - Conselhciro: JESSONI^ DA SILVA

LOPES {otrsclheito; GUSTAYO HENRIQUE LIMA DE SOUSÁ- Consclhciro:' Todos assinaram

com firma reconhccida; Parcççr do lr{inistério Público favonivcl a alrcraçào do Estatuto, tudo nos

rcrmos do quc dctcrmina a lcgislaçâo vigcÍtc. O rcfcrido é vcrdadc. dou fé- Emolumcntos: RS 157,10;

FER\íOJUPI: RS i1.43: Selos: RS 0,52: MP: RS 12.57: Total: R§ 201,62 O pÍç5ctrlc ato só tcrá

lalidadc com os Sclos: ÂEDl?253 - 4C16, AEDI7754 - KWIZ- Ç-qrsulte os selos cm

\N1'-tipi.ius.br lrotlalcxm, Monscúor Gil-PI, 04 dc Scrcmbro dc 2023. Eu, @ Brunr Borgcs Vaz

da Costa Olir cira" ubeliâ e rcgistradora intcrina, digilci. dato e assino.

O rct-ÊÍido é \.erdadc. dou fé. Emolurncoros: RS 67,55; FERMOJUPI: R§ 13,501 Selos: R3 0,26; MP:

RS 5-i8: Total: RS 86,69 O prescntc ato ó rcrá validade c.m o Sclo: AEDIZ55 - TJf,rL. Consulte o

selo cm urrrr'.tioi, íus. br/ooíalextre.

Brua Borges Vaz

G
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASTL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERO OE INSCRçÃO

02.6í.06iU0001{5
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIçÁO E DE S]TUAçÃO
CADASTRAL

26/08/1998

NOME EMPRESARIAI
FUNOACAO INSTITUTO MOTIVACAO

TÍTULO OO ESTABELECIMENTO (NOME OE FÁNTASIA)

INSTIÍUTO MOÍIVACAO BRASIL
PORTE

OEMAIS

CÔDIGO € DESCRIÇÀO OAAÍÍVIOADE ECo|{ÔMIGA PRINCIPAL

94,30{.00 -Aüvldados do asrociaçõêr do dofosa do dlr.lto! toclalt

cÓDIGo E DESCRIçÀo DAs ATIVIDÀDES EcoNôMIcAs SEcUNoÁRIÂs
94.934{0 -Aüvldadêa de organlzâçõês assoclativas ligada3 à cultura. à arto
9,1.99-tO0 - Atlvldeder essoclallvas não esp€cllcadas antsdormentg

CÔOIGO E OESCRIÇÀO DÀ NATUREZA JURIOICA

«)6-9 - Fundaçâo Prlveda

LOGRADOURO

AV JOEL itiENDES
COMPLEMEMIO

CEP

64.450.000
&TRRO/OISTRÍIO
CENTRO

MUNICIPIO

MONSENHOR GIL

ENOEREÇO ELEÍRôNICO

INSTÍTUTOMOTIVACAOi,IGIL@GMAlL.COi,
ÍÉtÉFoNÉ
(E6) 9,r6E-r557

ENTE FEOERÂTIVO RESPONSAVEL (EFR)

smJ^ÇÀo cÁD srRA
ATNA

DATA DA SÍTUAçÃO CAD'rSÍRÂI
0610312023

MOTNO DE SÍTUAÇAO o,ADASÍRAI

SMJAçÀO ESPECAT OA'A Í'A SMJAÇÃO ESPECIÂ!
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Ao5 07 di.s do mà dr março do.no dê 2023, es lgh@min, n Rua Pcrein da Cosb, nr 2t8,

b.irro Ndvú, nã cid.de dG Ícr6in./Pl, íoi inst3lad. a Âslemblcir GcÍal OÍdináriâ p.ra elaiÉo

d. noir. diretod., confonne Edital d. convocrÉo afixado n. :ede da fundaflo. Com a

pÍtsrllça dos ínambaos, coníoíma rltisúo6 d€ ar5inatuÍat r.ndo conüdado paÍa prêsidiÍ ê$a

Ass€mbl.i. Ger.l o S.. JÂIRO DE AR^U.,O SOUSA E SlLvA r p.ra s!cÍ?t ÍbÍ ArríTOt{lO R€NÂN

ROSA DE Ol,rvEln . O pnridmtc dcu inkio à ílunião com a lcituí. de Ordcm óo dia;

Apíeci.ção ê .píonÉo ô €st tuto; Eleção da direrorir. lntiaíam-sc o, deb.tcs sobíc t
propostr dê esu.tuto qu., dG!Í$ dê alrâlirad. e modiÍicade, têndo 

'i(b 
.pÍoryad. poí todot or

pres€ntes. o Estihno .píov.do é o sêtuint.; ESIATUÍO DA RJtlD çIO NÍTruTO
MOÍwAçIO - piOrOSÍÂ DE arÍEmçÃo cO louo DA C pfn to I D Dr OMlilAçIO,
SED€, DUTAçIO E TTG|ME ,URÍDIco An. u. A FUNoAçÃo INÍÍTUIO MOÍWÂçÃO é p€stoa

iurídica de dircho pÍivrdo, s€m fins lu€Íativos. inttituídi poÍ c5cÍltu.. públia hw.d. no 1r

C.nóí|(, d" Offcb & Í{otú rRrgiJtro de lmóvêii de MonsenhoÍ Gil/Pl, às fu. 97l100v .ro Livro

de P6so. ,urídk nr 01, iob nr de oÍd.m 71, em d.t. de 261@ll99t.P.rtf2ío único. A

reíerira Fuíúaçao, com s.d€ m roro de Mon.senhoÍ Gil, EíaÍro do Pbul, tem pr.ao de dsr?,éo

iÍúAeÍmin.do c 
'.m 

filiafo polítice ou rcligiosa, € é regidep.lo ert tuto de sua cÍÉÉo, clm
.s eltêr.çõ6 ora iÍncÍita3 ! p.L letisl.ção que lhe Íor.plcáv?|. CAÚÍULO ll DAS trr{ UD DES

An. 2r. A tuÍÉ.ç& lítstitúo MotiÉÉo tcm como ílnalid.dês: l. ,{u.he instituÍr qu.rúo de

rua criaçlo; n. sr,rSÊrir, 9Íomo{ÊÍ, cooadln:r e crccutaí açõet píoFtoi a progamas

raL€imados com o d6lnvolvinento dê produçõês rrtííice3, nto ó m:s também not
r.3ulrncmoa el"ít doJ ,ro .ítito 25 da tá n! t.313, d. 23 dr dc:rmbío d. 1991; lll. Sugerir,

promoveí, cooífuraí . rrlqJtaÍ açóêt proietos e prograÍrur reLcionaó6 com o
d?5lnrcMnrcnto ór pÍojltor dG obras d? p.úimônio e a terência de patrimônio; ÍV. Constituir

cantÍo da pêÍqrr6a, atuír06, óasênvolviíncnto e difu5ão da aÍte; v- Promovaí ê or3anizar

õrntot, GrposiFat Etiyaú, mostrõ, anÍÍo5 e conauBos .nbtkos € em taral, como cvÊnt6
da ?ípoÍtct; \4. ApaÍaÍ : ctdmdar a presCryado dc valoÍ6 qjlturai3 Íerreraírtatjrr6 ô tente
brrrahir.. por Íneb da cÍiaÉo, píoduÉo € arÊcuÉo de pmlr.mas ou ostro6 rrrhrbr dr
dttt/g#, adqrJ.dos à dfrrtao dê3lâ6 manícsteções cuhur.is, b€m coíno çriÍ mcbe dr
co{ÍÍ,x,I,r,d,.]. Vll. OGsrnvdvrí irtividedB d! as§stência í#ka, dcntáÍi., horpit Lr e

hrmcastb. dartlnada ao,terúimanto drs comunidedes carentrs; U . proíroyar, coordanaÍ,

d"raflyolrrtr r rualhaÍ coÍrcrnso' púülicor, conaÍlos v6tibularÉ, proccssos seláivos e

coltlrnos drrÊr!6 Fn irdurlçôcí Fiblkas ou privad:t no scu todo ou panq lL ProínovaÍ

c.p.dr.co ãr GrpoÍt6. crDÍrulo fl DÂs ÂÍvlD DES DA Fu oaçIo AÍr i]r. p.r. .
coíúaoÉo dr ílrs nndEadt., a furúÉo poderá; l. c.hbr.r conyênloj, contrator. acoÍdo§

os outror hírumãltot ,uÍLrlcoa coín p6toa! flricas ou jurídices, da diÍcito público ou píirado,

íl.don b d, lat!ír.donab, orloí olrcthnt t.lem compaüwls corn rs fhaÍid.dr! d. funôÉo;
ll. tlaEaÍ folirm.r cducadotl8 comunltáÍios; lll. Coíud.Í bob.s dc Grürdo r ajud. dG

clrrlo para o .FÍrdpam.nto dê ..p.d.li3tas deyotrdor à 3enfo c à diÍurlo dc
ccrhGúnütos útrb eo pmoaco d. dc.ênrolúnênto ,tbtico; lv- Coneder prtnlor dc
áúndo a tácr c6 $rc tmlsn onúlbüído, d. manêtr. mtóri., pan o dGtárrolvüDGnio

aÍlrÉco a q|hurat no 8ru1, V, Admintsúar lc8a(bs ou do.çüB qu! órêtfu.ítt pro!Ê!!í !
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rstirnulÍ o daamr a o petrinúnao cuhuíal btasllaiÍo e Éú?Íüa; Vl. Alaíriaí, caBaí, a9tkzr Q

adminirr.Í Ílcu.ior nGcliúáÍio3 a ÍÊalirrçlo das atiüdedar pcúttas naÍt? anito. pzrTgzío

únko. A O[.nir.ç:o dr Socict edt Ovtl {OÍ1, p.r. o d"seírolviíncnto dc su.s .tivü.dês,
podcrá racràcÍ do.çõct c suhr"nçõtJ, píesurí seÍviçor, adquiriÍ bcns c obfêÍ coLborâçlo,
.pdo ou p.tÍodnlo d? híftuiçõGi, ÊmpíGs.s e d! mtid.d"r priuicar ou priv.das. s.j. .tr.vê
dr eprescnteçâo ou xÊiteçlo dÊ pÍoiÊtos e pÍogostar dc A.rc.ri., s.ie .travÉs da im€ÍiÉo dê
proictos .m .dtt is ! coírcuõot por.hr rceli.ador. C pÍÍUfO ry DO pAT Mô lO t D S

IICEÍÍAS Aí. ar. O p.úimôíúo d. tuíú.ção é constituído po(prt.): t. Oot ção intiâl írite
prbÍ instituúoE; ll. Bcn3 G drÊito: qu! vanha a obter dou qu! a da vanham . slr ahtados;
lll. Lct do3. .lo.çôe5 r aurÍlios que lhe íorcrn dcíin ôa por p.sso.r llsicas ou rurídac.t
Bibliã ou pÍivadac, Íracirnais ou G§trrngairas; lV. Racursos nacboais ou int"môcbn:is
orrufibs dG msührçõGl con3êncrcr,pan ürtÍlitàí. cmcÍ?tizaÉo .,rr fin lida.hs propoatr3;
V. Dof.çõ6 o4anEntáÍias oriuÍrdas d" oÍçlmeítoÍ públkos, decoíÍert6 dacopríti{peçro

"m 
P.ogfirm1 os atiyidaóÊ5 coín otúetivos úns; Vl, fuparáyit d" su:r .tiviradaa Paáfaío

pnmêi.o. o. bcnr, diÍeitor ? .êndas dà tuíúação sommtê poalcÍão 3eÍ úiütad6 na rcalizâçao

da surt fl'|aliradct. Parátrab tcguÍdo. Os rêcu.sos oíiuodo5 da g"sfÍro oq Gr"cuÉo dc
conúaloa, corlàúos, rcordos Ê outros inírumGfltos firmado: pch Asrocí.Éo, quc üsam à
rraliraÉo dc proiGtos 6pacfffco5, deêíão r"Í dcposiürdos êm conta corÍGntr beDcáÍia

Ê3gcdfitã. Pará3raío t"ícairo. A moyimênfado da cona espcclficr de oda pÍoicto, contrâto,

co't!ênro orJ .cordo a que s" r"í!r? 
"'t? 

artito cabeá ao e$ciado noÍnrado p.Íô :dministrá-
lo, dcyltldo a rC3prctiva F"íaÉo dG conteJ 3cí locâminhada â DiÍatoÍia ! ao Conr"lho Fiscal.

Pará3raío qiraítto. A O6a tl.o diíÍ,buirá aos mernhoÍ da OirúoÍi. 6tatutáÍi., consajhêiros,

''Bnt"ntdo.Ê' 
ou aÍÍciado', :ob íonnr allurna, cventuai3 rãulta{rot sobÍ , ercÊdcírt6

op"r.ooírai5, bn tot ou IquiroE. divir"n&6, ireílrrõcs dc quahrrcí n:tlrrla, paíricipaçõcs ou

p.íccl., óo p.tÍirúnb. .ufcÍüror mediantc o erercícb de 3uesativüadlr- AÍt. 51. Os recurrcr

da A55draéo e rt Írceiri da qurhucí êsp&ie rc.ao dÊgositadG 
"m 

iníhdíáo banérà a

podcrro Íaí aplió(br qn úrndo: tlc i,ryÊíimentos ou a5trm!lh.d6, d"§dc guc os õcntueis

reJurtadoa opcrximaB Íalâm utiltÍadot int"galmcflte na sua Íttanúlnçao ! m
aLsanvohrirÊrto ab6 obrrtfuoí httitjdonais. An. 6e . A fundaç5o maúGrá aúoíloltlia
patÍt tDÍúat, afuíra§ratàía c ííllacalra, indutirÉ êm ÍêlaÉo e Ç!E irttihiaroíg 4 Gvêatuait

n'raoilnÉ{oírt- AÍt. 7'. Coírs'hrcín Ílclt'ürs da ít$dação o§írtl: l. PÍovanbÍúêt dt tÊt s bcís

patrlítroírLat, da ltaraacoía8gor " 
da 6uÍÍrrtos; ll. ReÍú45 êfi ral f.voí coíríitulda5 poí

terrtior; íl- fãdrs rírÍi.ra, coíl ot tcÍYirot qtr píGtt c lV. Coolrih4ács $r. là. Íoícm

ídt- toí p.rroar nerab ou rüldlas; v. AsrÍbi r sÊYt'rçô.' ô Podcr PúUko; Vl. CÍüitoj

oua Erc Íoíríír o|tú,,& ,.Ía srpúií Írac!Ísld.dcr uÍ&ntã; lrll. fldt doÍ porltivc dc

ÉÍ,EEt brldbt atr. r,!nh.m . *rnci,Êr- P.í{gtúo único. As rucdtrs dl fund.ç& tó

Ét/xlíb s # lr ÍÊtllt Co dc scss fns. c ÉÍUlo v D^ ADrÚrÚl'ÍI^CIo scçlo I

D6fOCç!6 eEl É lír. ft. A aílmiriír.Éo d. fi,ld.ç& *Í, clt'ddô Éb6 r.3dnrlt

ó.t or: l. As.ítüGL GGrd; ü DltáoÍia trtcrtira; lll. coí§!fto Fncal. P.íIEraÍo pÍimciío.

túb G úoa ctatsrci ,Ê.úoa, íhla an lvlídrct, nadoial or ÊÍÚll1rir1 gur 3ê

,ív,,r,- . artôulr ü. . úíÉdF dc rân obicthrot, raüd.t 6 .t condçDG. d.

ütrfrb. t d"ú{rú Ô bãrü.J. H,artt ôi,rrÉ.l?Í{ttúot turdo' À pcrro.s

160. ,r ,alail.. úrrt,t ftrad.doí c cdrttlbdnta,co,ÚoÍ'lr d.írnlÉo coÍút ate

É lírErE lúrú. Art lO. Saíto .fftLrot Gomo .rsod.d6 toda6 ü PaÚsoü qll.
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requciram sua admisiSo, mÊdiante ap.ovaÉo de DaÍetoria, comprom?tando-s€ e cumpÍiÍ o
EÍatuto, seus pnncípios c Íinàlirr.der. An. 11. Perderão. qu.ld.dê dc.lsoci.doJ (demiisao)

todos aqu"l"! quc: l. Solicat.rcm reu óeclitamento da Associâçào; [. perderem . qualidade que
possibrhou a admisrSo. Art. 12. Será crcluldo: t. O associedo ou admrniírador que attnrôr
contÍa.i lin lir.dls d. Asrocieçao ouqu! pratlcâ? eto ou o{ratsão que o drsabone perantc a

Associação, a julzo da Diíetorb; ll. O àdminlstredoÍ que n,o cumprií a cont!írto es Íunçóes
p.rà ii quris fd elêito ou que sa tugentaÍ da3 Íeuniôes edminittritir,ãs, 3Gm luÍificãtiva, poÍ
3(tr&) yaz"3 slguidas ou quatÍo iÍercrledas; rempíe a juízo .lê Z/3(.roi5 rêrçosl dor pr$lnter
em Astêínbleh Geral. esgecialmÊnte convooada para es5e Íim. parágraío único. Considera{e
adminiíra{roÍ qualquer membro dâ Oretona r. no casode sua arch6ão, scá chamado a ocupaí
o gâÍ8o vacante o iuplêntt ou,9e nec€:sáÍio, deveráo s€í convocadas el?Eõês. An. 13. A
iírvêstidura nos carlos darcritos no aÍtito tt c o cr€.cioo daÍ funçôa3 a €hs ancÍrntc5 não
s€rão remunêr.dos. SEçÃO I DA ASSEM!|II|Â GERÂL AÍt_ 14. A Assembleia Geí.| é o óíBão
máximo d? delaberaÉo de Âssociaçto, sendo consütuídr por todos os as5ociados cm pleno

ererdoo de saus diÍeitos ÊJtatutá.iol ê tomará decsõcs peb volo de maioÍia simpl€s dos

iócios Íuírdãdor"Í Ê contÍibuintas prasêntcg, excao noi caí)r pr?úíor no artigo 12 dêtte
Estatuto. An. 15. Codrp"tc à Àsembleta G?ral. l. Ercolher seu Píeld"nte c Sacretáíto; ll.
Êscolh"Í Ê rx)rncar rieur m"mbr$, da Di.etoria Erêcutiva e do C.o,ns€lho Fit€al, b"m coíÍro

destituir qua§uer deles, neste caso por decisão motivada da maiorÉ âbsoluta de s€u5

mefibros; lll, Aproy.Í o ratimento rnteíno da ÍundaÉo e suas eheraçócs; ÍV. Fnaí, aú 30

{tÍinta} dG outubro d€ c.da ano,.5 diíetíia$ de atuação, o plenode atividades, bcm como o

orçâmÉnlo anual coÍrespondcntê paÍâ o êxercício seguintê; V. Examinar e:proyaÍ, até 31

(ttint e urn) (b mab dc c:da aôo, â pÍestação de contils anuâl àprlslnteda pab DiratoÍia

Erecutiya e apÍêci:da pelo CorÉalho Fúcal; Vl. Aproyaí o plâno de c:Ítos c aaláíios da

íundrç5o: vll. DGliberaÍ sobre aquisaÉo. âIên.Éo e oneÍação dos b.nr da fund'Éo, bcm

coíro sobr? acaitaçao d€ óoaçüê., subsídios e legedor; Vlll. Em con,snlo com os membroí da

DiíêtoÍia Erecutiv'.: e) Ahêràr o 
"surtuto 

da fundação; b) Oêlib€r3í sobrê . lninÉo da

íundeçio. lx. Contocar a [»ratoú Ereqrtivâ, ou quahuêr dos seus integrantes, quaírdo

?ntêndeÍ íracasrário; X. RlidvÊÍ ot @!06 omissos dÊste estsrtúo. hágraro únito- Na

Asrcínblala Garal, não reé peÍmitida a representaÉo de um as$ciado poí outÍo, aiÍúa quÊ

cÍeden€iado, ncm rroto poí píoorraÉo. Art. 16. A AsscmblcÉ Garrl raunir-sa.á ordinárÉ ou

ÊrtraoídinaÍiam€ntê r suas (kÚbaraçôei rerão lomadas poÍ meioriâ dr votos, scÍldo o voto do

Prcrirant. do Coír§.lho de quelÉrde. P.ráfafo primêiro- As rauniir.t rÍtr.ordanária5 3arão

coírÍocdtt poí qualgu!Í de s:us mambros, por ioteÍmédlo do PrÊri{rantê, mrdiante eüso

cdíoLí ou mêb cLtrônico, csn m mínimo 2 (doBl diet de afitccldência, scndo obÍiFtóti. a

itúlc.dD U paúa dr m.téÍÊ3 p.ra diÍ.uss5o, vedado o tr.taÍncnüt de assuntot n5o

.'pacific,doÉ na paúa- Perfunfo scgundo. A Assembl?É Ger.l somrntÊ podlrá dclibcrar com

r p..rcnç. d. m.bô mlt d. d6 5ru3 m.mb.os' sEçÃo l[ o DnETO A EIEqrnvA Att. t7.

^ 
oturroÍL Er.ortlva é o óÍt o d. GrccrrÉo d. fuÍúãçlo. 3cri Goínpon po(p:b): l.

PrGrldãrta; tl. DkGbí Adminlstrdvo-Rn ncrlro; lll.DlÍ.tor Oprr.cion l. Paráf.fo Ptimrito' Os

orllErcírtas ô DHoÍL EEoltlv. podcíão scr apobdo3 Por têÍências técnkat cuias

atrlbdçacr con&.ílo do íÊtlnrcnto intcÍno. Paálr.ío s4undo. Os int!3r.ntcs d. DiEtorh

Erndya rarão ttcoll*ro, c mmcrdos PGla Asscmbl.i. &ral pen EumP.irtm m.ndato dc

üdolrl moa, aônltlda ,tGlGlCo (nurra P.r. o ín smo cergol por voto reoeto, ou úr.Yé. dc

ldamado, sLnaro lEçtí apêrLt um. chapa. Perátr.b t.ÍÊ.lro. ffe ]Úpótcrc de ncânda dc
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aEum óos carto5 da Dirctorà Er"cutiva no curro do mandrto, cabêá à Âs3tmblàrr Gêràl
píocedcr à ercolha ê nooraaÉo da oijtroíncmbÍo que pr"móa a r43 pcb tempo r"jtantr do
mandato. Art. lt. Compate à Oir?torir Erecutrya, coordenadt p€lo prÊsidêntc: l. €laboraÍ e
propoí .heBçôat do regmmto intêrno da fundação, rubmet?ndc e5 à .prov.Éo de

AssÊmbleia Gêral; ll. ElaboÍer o plano anual de atividad6, o plâno diratoÍ d€ iníormátice e o
plano dr maú"ünt mstitucion3l, bem como o pbncrimcnlo e r proposta dc o.pmento
correspondcÍrl?, subm"tando-o3 à apíorràçao da Asgembtlr. G"ral; lll. Elaboíaí c apr6"ntâr a

pÍestâÉo de contas anurl, submetcndo-ã à .preciação do Con5elho Fiscal a, poí?normente,
ao êxâme ê apro\ração da Assemblêrà GeÍal; lV. tlaborar o plano dc caryos c ralááor de

íundaÉo, gêndo o ÍÊ3im€ iuridico do9"3roâl o pÍeviío n. Consohdaçro das Laú do Írab.lho
(Cl,T); V- Orgenizar os servço3 adÍniôistrativos; Vt. Gerir ai etiúd.d6; Vlt AúoÍizaÍ Íageo5 de

seíviço ou de eíudo ao eíerior; Vl . Em conrunto com oÍ mcmbro! d. AJscmbLia Gcral: a)

AlteBí o estàtuto dr fundaçào; bllmplementaÍ outrai untded"5 ou €íab€lecimentoi em
quâlqu"t p:ítê do têrntóflo nacionãl ou no eÍllnoí, apór prâvia ag,ov.* do 6.Í.b
comrEtÊnta do Miôistérb Público;c) Daliber.r robre . eniírtão d. fundaÉo. P.ágr.fo
prim?iro. A AsgaÍnblci. Genl frinána sará convocada palo P.eÍdcnt! da Oitrloria, de

pruferência duraate o pnÍnerro trim"stre de câda ano. Ncle geíão e9rÊs?ntado! 05 relatóno:

dâr atúidaócs r. pr"stado da conlas da AssociâÉo, asim como or relatoílor do Conselho

Frsal. P:rfuraúo squndo. Os mandatos dos mêmb.o3 da Oir?tori. G do Cont€lho Fiscãl so

podrrão s"r sr,'pcnror ou eÍtintoÍ por d6is5o da Assembleia Geral, not teímo5 d?íê Estztuto,

t.rantúo o 
"r?rdcio 

óo 9révio dircito dG d€fesa. AÍt. 19. Compctê âo Píesidcnte: l.

RêprÊrÉntrÍ a fuíúação ativa Ê pessivarmntê, judacial e eÍrâiuÍliialmentê; ll. Érêo,taÍ e Íarêí

Êrocut Í os planor Ê nonnõ ata fund.ç&; lll. Crn\rocàÍ e pícsidiÍ a5 rcuniõ€s da Oiírtoíia;

ry-Admiúr e dspenser patroal adminiír.tivo; V. MoúÍianürÍ, êít! coíljunto coíÍr o Ok"toí

Mministrativo-finanÊeiro, o3 ÍGqrÍsoa Íinanceiro§ da fundação; Vl. Em conjunto coítt o Oiretoí

Admini3tÊtivo-finr,fi€úo, od Él2rcÍr&rn da Assembleia Gêrâ|, adquiÍir bãr3 môrêis ou

iÍn(iÊis or, a€dLr óoaÉGs coín ancaÍEos onêíosol êm Yabrcs §upcÍbícs ao d€teminado Pclo

Rêginrcr*o lílterno, alianar, hlpotaceÍ, deí em cal4ão ou permutaÍ bcnt óa cntidada cuFvâloÍ

supaÍê o dataÍminado Íro RGgimrnto lntcmo; vll. FiscalilaÍ â aplicação dos rcorrsos da

fvtÚtrd/o; Vlll. Prati.:.í todot os ,!os ruc!!6árbs .o bom descnrPenho das .tivirad6 ê

finallrades loabir, dêlcGDndo rt aúibtdçó6 qu€ iuE Í conYÊoient2; lx FÍÍnaí conrÜrio§ e

conúator !m t.íal p.r. e coÍúacução do Pl.no de .tiviredes. PeÍiirefo úÍü!. O Prlsid.ntê

podcrá nomz coad.n dorcJ g.n átezt ou proiêtos espedfrcos. ttçÀo N DO cor§Eu'lo

FEC f âÍt. 20. O Co.E.lho Fccal é o ó4lo lLceÍz.doí d. .dminirlr.Éo contábil-llnanccia dr

trrlId,dr., . Era íúGúr.do por t (tíàl m?mblos cí.tinú c l(um) BÊLtor G.colhidot PGL

AssrmblGi. GcrC prn um mt,Ú.to d: 2 (dois! .oos, p"rnitidâ um. rGcmduÉo. Frr{rafo
ú co. or IntêtÍantct do con3.lho Frscal ÉcolhaÍ5o, êntt! s€us par"q um PÍgi.rcfitê a um

S.crrtírb do coíúGlho. 
^rt 

21. Compet .o Consdho Fitt l: I' Fiscalir.Í 6 .toí d. DkáoÍi. d3

fundÉ G y.ílfisrt o otmPÍimÊmo doÍ r.ut dcÉÍ.r lêt s . ctt tJÉÍbt ll. ân [r a

pÍGttado dÊ cãr6 línü G{aborando o coír@Gtênt? perter, do $ral dGtrcíao GoíÉ.r

lrúor'naçücr oornplãncnt r!3 et G ir&tt n Ger6áÍi.3 ou litlb à daffbGÍ.Éo Ô Assanblcia

Cr.íd; U. Oph.. tobn o orfenl5o mud d. fud.Éo, robÍc pÍ93Í.,n8 ou Díoiá6 Ílbti§c
lú.údôdcr aL funôÉo, roÜ o à'9Garo d. $. vblÚladadc ccorÚmi>filDltcri..; ÍV' l'úÍmar

I 
^.ú.nbld. 

6rral GUsúnb kÍttubÍld.dB dâ .dnlniírátão ,to dct ,trpctho óe 5ul5

.!tlbdÉt5 V,M.ntíGeí-t roh. . .lhn ção d. b.nt i,trô,Gb r & brns íú'!b Ê
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equipâmentos de lrande valoí. Art. 22. O Conçlho Fiscal Íeunií-s€-á ordinária e

e{raordinanemente scmpÍe qu€ convocado por seu Prêsidênt€, poí Assembleia Geral ou por

inicirriya de seus pÍóprios integ.anres. CÂPfÍUlO vl DO ExEndOO FtNA.tCEtnO E

OtçAMEiíÍ^nD Ârt. 23. O exercioo fiaanceiro d. fund.Éo coiôodió com o ano civit An. 24

Até o dia 30 (trinta) dc outubro de cada ano, o PÍe5identê dr tund.ção apí€i€ntará à

Asslmblêia Gcral a proposta orça,nrntána pera o eno segurntc. Parágrefo único. A proppsl3

o4amenÉria sêrá ânual ê compÍeenderá: l. Eíimativa de reclita, discriminàdâ plor íontes de

rccurso; ll. Fixação da desp€ra com discriminaÉo analítici!. ÂÍt 25. A prestaÉo anu.ldê contas

5eá submetiri à AssembleÉ Geral ãté o dia 31 (trintae um) de maio de cada ano, coÍn base nos

demonstrôtivo6 conlábeis encÊÍredo' em 3l (tÍinta e um) de derembro do âno anterior
Práfâío único. A PreStação anual d€ contas d. fundação será realizãda com obseÍvância dos
princípios fundamentais ! das Normas BrasilÊiras de Contabilidàdr a cont?rá, enúe outÍos, os

setuintes elêmentos: l. Àelâtório ciÍcunstanciado óe atiüdad6; ll. Balenço Patnmoniàl; lll.
DcmonttBÉo do Resuhado do Exerckio; tV. Demonstrâçáo das Oíigêns e Aplicâçóes de

Recursos: V, Relatóno ê parecer de audito.ra rndependente, quendo foí o casoj Vl. Quadro

Comperetivo anúe a despêsa fi:ada e a .ealirâde; Vll. PãreceÍ do Con3clho Fiscal. 
^n. 

26. A

Dtr"toria Aecutiva dará publicldâde, por quelquer mero eficar, do relâtôrio de atividades e das

demonstÍaçõês Íinanceiras de Íundaçáo, inclusive a5 cenidôes oeSrtivâsde débilos junto ao

lN55 e ao FGTs, coloc.ndo-a! à disposiÉo de qualquer odadão pare erame. CAPfn tO Vll DA

AffEnÂçÃO OO EsÍATUTO An. 27. O eíatuto da Íundaçao podera seÍ alterado ou reformado

em Assêmbleia Geral por propoíe, desde que: L A alteração ou reíorma sera discutida eín

reuniáo con untâ dos integràntês da Assembleia 6eral e da OiÍetoria Erecútiva, preridda pelo

Pre5identc do pÍirnÊrro,e apÍoved1 no mínimo, por 2/3 (doir te.ço5) dos votos da totalldade de

teus intetrantes; ll. A alterâção ou Íeíorma não contrarie ou dÊsyiítue as finalidade5 dâ

fundaçáo. CAPfÍULO vm DA Exnr{çÃO oa ruÍ{OAçÃo an. 28. a tundação eÍtinluií-5e-á poí

dclib€Íaçao fundamentúa, aprovada por meiorie dos s"us anteg.antes em Asrembleia Geral,

quando sr vÊrificaÍ, alternativrmente: l. lmpossibilid.d€ ou iouülidade óe 5uâ mantença; ll.

NocMdede e ilicitudê d" s"u obi.ro. cAPÍrulo lx DAs DlsPoSlç6Es GEnfis E ÍR x9rTÓnns
an. 29. O Rêrmento lntarÍE dr íundaç5o Íegulamentará o 9íes€nte lstatuto e os caso§

omíso6 scáo resoMdos poí Asrembleii Gerel. Art. 30. o man(hto dos cartos saÉ sempÍe

9rcÍo83drc até a gE/ssa dos sucessores escolhidos e nomeados na forma deste estrtuto. AÍt. 31.

Re3salvadas a rcspoírsabllidada ciúl € criminal pêlo3 atos que prâücarêm, os intetrântes da

Asscmueia Geral c da Oiretoria Erecutivâ não são solidariâmente Í"spon5árcis pelai

obíitações assumidas rrtularm€rt€ em nom€ da ÍundaçIo- Aít 32. A entldade mantlrá
ddidaíncntr arrtênti(2dos, ascÍiturados. regstrâdos (ou avcôedos!, coníorme íor o caso, no

Rctiíro Civil das P6rors Jur6icas ê em outros óÍgãos comp€tent6, os atos constitutivos da

fuiúâo, or livÍos,.r.tes de su.s Íeuniôase 3es!ões, p.Íec"rês de seus óÍ8ão5 roletiados,

livÍD6 dG colt bilirade l" oúros lritidospê|. leSisleÉo). O prêsantê Estatuto Íoi .pÍov.do pêla

A$!|mblGl. Ger.l ÍGalie.d. em 07 de março de 2023. Passâdo ao s!8undo item da pauta,

elGldo d. DiÍltoíb, íkando conrtltulda dos segsintet membros: esEbqk; JARo oE ARAUTO

SOUS € sl|À tG nr 1.554.a49, ór3ão tupcdidoÍ SSP/PI, inscrito no CPtlMF sob o nr
83:r.755lr33-:t4, Í.rdcntc ê domlciliado aâ Rua P.Íeira d. co$., nr 2t8, b.irro [oivos, CÊP.:

a.0,,Í.oú, Me &Í?Í?sklÉ,lPr;Q!!!!cÍjr!Eg|@]! rÃNlo PAUto uMÂ DA srwA, RG nr
t§.2rrr, frb Ét,rd/tdpí ssPlPl, irucÍlto no cPrlMF rob o nr 305.935.1ü}- 49, Íêsidente e

dondc&.do n RcddtncL M.Ílô d. lnSl.t rÍa, O{1, Casa-lt b.iÍro AroGiras, CEP.: Bt,O{&
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tDrTAt DE CONVOCAçÀO

PARA ASSEME[Era GtRAr DA ASSOCTAçÀO

GiUPl, 15 de fevererÍo de 2023.

t lt^.

Í{. $râlid.de de meíí6ío furdador da fundaçâo ,oão ÍGíÍeirâ tima, convoco todos os

Íesp€ctto6 AsÉciâdo' e irteÍ]esrador pí.a a AssêíÍiueie G€rC frin ia, a oG(,T€Í no

dia 07 de março de ã)23 àí 19fi horõ, íro rcSrÍntê locd:

Rua Pereia da Coqa, ne 288. t{rrvc - Teresine/Pl.

\êrsando roürc c seAÍllt.§ poírto6:

. ncaicÉo ae fudeÉo ocn a apreciaÇo e egovação do Esotuto;

. EleiÉo de dktoria.

CoííoíÍnê p.euiÍD êÍn í60 Est-hrto, é vcdaóo o noto omrlatirc or pa proorração.

Contanto o(m a p.rsançe c a partic{rrfo dos Smllcts e Scnhq'as, srú6aÍEro,lne.

Digitalizado com CamScanner
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E§ÍAÍUTO OÂ FUNOAçÂO |l.sTlTUTC MOnVAç^O - PiOFO§IA D€ ALrERÂçÃO

cot{touoADÂ

C^PíÍUTO I

DA D[Í{OM[{AçÂO, 5tOE, DURAçÂO E REGTMt 
'URíDICO

PàÍá!r.Ío unto. A Íeíríiír. fund.çao, co.n scd€ no toÍo d" ffuosÉYlhoí Gil, E§edo do

Pi.rrí, teín tr ro d. úre@ irdcfcminedo c rnr filaÉo pditica ou íelÉin , ! é tttada
gclo eÍlrtúo d" 3ua oraçlo, conr :r dtreçõer oía irr.íadac 

" 
pclâ letisl.çao que lh€ foÍ

apltâ,Gl-

cAPlÍUtO

oÀ5 flNÂLTDAOIS

Art. 29 A Fundaçào lnstítulo MolNaçàolem como írna[dades

L Aquelas rnstrtuidas quando de iua cnação,

ll sugeÍrr, 9íomover, cooídenar e erecutar açõe5, píojeto5 e programas relalcroôados

com o desenvolvrmento de proor.rções artistr(as. írâo só ma5 tambeír nos

segúrmentos elencados no artrgo 25 da Ler ne 8 313. de 23 de dezernbro de 1991,

lll. Suterrr, promoveí, coordenar e erecuta. açôes, proretos e grogramas .elacronado5

com o desenvolymênio de píOretos de ObíaS de patímônro ê a Berénoa de

patftmôoro;

lV Congtrturr centro de p€sqursa, esludos, degenvolvrmento e drÍusão da arte:

V PromowÍ e oíganizü eventos, erposçõe5, íestrvar5. mostÍas, cuÍ!o5 e concursos

artistrcos e em 8eÍal, como eventos de espones,

Vl. Aporar e estrmuleí a preservaçâo de velores culturais representatrvos da genre

bresileira, por mero da cÍração, pÍoduçáo e execução de programas ou outros

veiculos de divulteção, adequad-.s a diíusãc dessas manif€stações cuhurars, bem

como geírÍ meros de comunrcaçâoj

Vll. Desenvolver aliüdades de assríêncra médica, dentária, hospitâlaí e farmacêutica,

destinada ao etendimento dâs comunidades carentes,

Vlll. PromoveÍ, coord€nãr, desenvolveí e realizai concursos públicos, concursos

vestibular$, processos seletivos e concursos drveÍsos pera instituições públtcas ou
privãdas, no seu todo ou Parte;

lx. Promover capacatação em esporte!

Págnâ ll
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Art. 1r A rUNDAçÃO INSTITUÍO MOÍWAçÁO é p€eroe ruridica de dircfio pÍrvado. 3€m

frns lucreri\ror. instituida por eÍaÍiture públrca lewed: no 19 CanóÍio d" Otí€io de Notas e

Registro de lmóveis de Monsenhor Gil/Pl, ar fls 97/1mv do l-rvío de P6soâ Juíídica ne

01, sob ne de ordcm 71, ern d:ta de 26/08/199t,
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Aí. 3e. Para a conr€ru@o de su:: íirulid:dcr,. f$daçb W

lt

CelóÍ"r coovÉnirx, co.rtr.toa. :p,bt qt orrt o. irínJtrE*Er iritcoú csn
pcsoa lísi- ar ,r,lr.(.Ú, dê úrliao ÊlÍo q, FtÉô, Írúrã a,
imcrnecporr, oúx oôFti6 lcilli co.r9üítiócqn õfElú*.,' @;
icelir., pro.rrnrs cllu..ú,o a dtlrtlbt
Coí[ldcÍ boes & 

"ltudo. 
atd. dG orío pra o.raííriíDÍEtro dc Gro.ci.fía6

dM.doa à çret'o c à diíu& d. curLdtr.nror úita - FlGGr!3 .r.
dctarEawrloto rf§ao;
Conccdcí Fúr*rí ah cíi[r..| a fao*§ $a Ertàa.r! co,rúibaô, dr r*re
notôíb, 9da o aLa.írroàrirnãrb rnlrüo c oaúd ,E B-raa:

A&ntuitfaÍ hfados oU do.çõõ Çr oüláàaín o'olqtrr. G áfid, o GlEtt c o
patíirrÉíÍo (dtuÍC bÍâslhio a ,i-laG.;
taíEiar, qfaÍ, .ÍlIr:.Í c aatÍ**íÍ, racrr!6 ,fúCírtin t @ At
ÍrviradcÍ prwirfas n6ta Ítiao.

l

lt.

l

Parágraío únlco. A OrlaniEção d. SocÉdad. Ciyí íO9C), p.r. o d6ãr,úlvÍraíro Íh tuaa

aliyided€i, pod€.á Í€("baí doaçôeÍ a rrrh,ríríõé, 9.éd ,2Íirp1 adqrír EÍÚ c oàt!í
colabonção, aporo ou patrocínb da instifuiôcr, lrrTíetiÉ e da eífitadÉ pril*- ou
priyâdâs, se,. atrnés d. .pí6€írt çao o.r r"atríao & Fqaroí . Fo96 d. Fírlra.
!aj: atÍryés da inrriçao dG píoietor eÍn aóti3 G GorE sG 9oí Glõ rtabdo*

cÂPhuro rv

DO PAÍRIMÔÍ{|o E OAS RECEÍTAS

Art. 4e O patnmônlo da fundaçâo é coníúuilo po4pêla)

Ootação inrcial flita Fbs híituí&ú€a
8€ns e darÊito6 sr. Enh.. o&aí e/ou q.r a cL rt rr,n a sGí aúáad6;

I€lados, ôaçõG' e ail|ilio' ql,C hc Íoftlr al.3rir|. 106 9oÍ pcssoas frJizs olr

iwilicrr, pliüia oo 9ÍiY.das, ,!*i,í* ql r.tr.nCr-"s;
Recursos ÍEi.rnais ou aíÍctnaôarit orirndos dc hfÊlaçõat coqàsé
p.râ yi.blhr. coíÍtcti..Éo.b frft.ldadc' 9m9oc;
Dot gõc5 oíí.Í ntáÍi.s oÍLmdü ar. oíIattÜrro. FiUiD, .lG(üÍãtré &
dp.Ítiip.çao.m DÍolrirn, o,áiYihdcac..notÚltiG.fitts;
Süp.rárlt dc sr.ú .tivid.d6.

Pzágrelo pÍamerío. Os bens, direttos e í€ndãs da fundàÉo soínante @arão seí

utih:ados na rêelizaçâo de suas íinaldades.

ParáBíeío segundo. Os retursos onundos da t?stão ou erGcução dê contrato6, coíwÊnios,

PáBina l2
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roí&s . o.rtÍon ÍríturGlior 6múr Ée AsJciaÉo, (tsa $5.ín à crlüaCao dt
gsirrs spc<inco:. dcv:rto s dcpoÉtedos ãn cdrt cüÍrítc banórir spccifre.

eriÍ,o taír.-o. A morin tl Éo Ô @tr. CleGdnc. dc (,ab p.ol{o. co.rtr.to,

co.iÉtra q, aúo.do a ça ta .ríaíc GíG aÍrig caôcíá - asrocado ndtE (b p.rô

ÚtirffiáJo, ólrÉíÚo . ,rÍorú a Ftíagao dc csrrrr :cr enanriràede à crltoíi3 G

ao C-onra{to flÍca!

Prireío CUÍo- A OSC não fuibiá -3 írc'í üoí .L DÍ"toÍi. cttahrtaÍi..
co.rÍahGÍ6 ína.ilaaddl!3 a, õGiador. soà bírna alruna. GlÉÍltu.ir Ítsdtadoa.

:oôí.r, d.dmt!' oecrlirlli, bfliú oU lhútd6, .frriúclt.lo5, ú.ndaa da qt .hueí
íraürtra, p.ítaiFíú.' ou Fírab6 do gat irúíb, eríaidol nrcdfutr o atÍdcio arr 3uas

etivlledcs.

An. 51. (X Ícqrto3 óa AsÍciaÉo a .s ÍGcaitrt da quJquaí ctoécE ÍaÍio dcpo3itado3 
"m

t l§ÍtiÉo ôarárb c pod:rlo rcr {rac.do,r crr! fuírdor da hr,6iínêntot ou

asúatnchdo! aha& e.. 06 atGntrrarÍ í"Íf,rlt dor opc.í-bítân rai úilEdot
itrlr*naíE na qra llElrEnçlo c no &!a.l ofoincnto do3 oôict,úr .|rrtihrirírair.

Att. 6r. f frndaçao mfülrá tto.lo,tri. prtÍitroíraJ. :dnlrfranra c fin.|r.{re. imlusirc
Cír ídaçb a lairs ilqlriíbt3 

" 
ã!fituraí rnrrffií6.

An. 7e. Cor!§itueín íêcÊh.3 da íund.çao oí.rl

ProrsÊrtcr & scrr bas petrinsÉas, rlc k6o3 c da uqríÍúo';
Lítdas cín :À, tars @tíitrriraa Doí tlrccilt
tclrdas arfeÍióú 6,n 03 r.ír çor qlr píasta.:
(,.Írihi(n rqt h. íorcm Í:irrr pr gcsc lEurúr qr íriies;
Ados c gôrcnÉct rlo,odcr Drúüco;

Gífer qr l:5run q,bltarror p.r. rrpÍi rrcsíedec útrnfE;
kü.dor pdaf[Í .h Dcrro.r iüíC6 Sr vsthst . ÍEntip.Í-

I

Par{nÍo úrio- As rcccitec ô fuilt çlo só pod.íão s.r .plbdâs ÍR rc.lt.ção d. ÍÀrs
finÍ"

CAPíIULO V

OA AOMINI5TRAçÃO

sCçÃo r

DrsPoSlçôE5 GERATS

An. 8e. A administÍaÉo dâ fundaÉo reÍá ereícrda pelos ieguintes órtáos:

I

ltI
n.
tv.

v.
u.
vr

)

Pátinâ l3

Digitalizado com CamScanner

,

C/---



acoÍdo: e outros rítstruítrQntos íiímadot pQla Atl8íaçao, quG virín à rabçio th
pÍoietos específkoÍ, daverão ter d€potitãdos €ín coítl, coÍÍente bancárie crpccfite.

P.ráirâb terc"ko. A movitrênt.ção dr cont ..racfr., da c2d, ptÍrÉto, @ rrta,

coovênio q, acoído a qrra :c rcí:rc cíc aattg caÔGÍá ao ásaÚb ,Erlrdo paía

.dminirlÍá-lo. d€ucrÚo a nrpectiY: qtá,d,, & cíÍ,úÚ tGÍ Gnc.tÚnhad. à [IÍáoíÉ ê

ao Consdho fiÍ€3l.

Pâíá8Íaío quârto. A OÍ não drstriburÍá aog membÍos da Oiíltoíra eíetutáÍra,

conselher.os, mentênedoíes ou à3socEdos, sob Íotma alguÍr3, eventuais relultados,

sobras, excedentes opeíacronais, bÍuto5 ou líquidos, dividendos, is€nções de quãlqueÍ

natuÍere. pârticrpações ou parceLs do patÍimônb, auíeíidos m€diante o erercicÉ dê suà'

atrvrdader.

AÍt. 5e. Os Íerurjos da Aslooaç5o 
" 

.s í€úlitzs dc qnt$.s cspêi s:rlo d:poiados cm
rnstrtuição bercáÍr. e pod€íão iêÍ aplizdos cm íuírdot da hr:íiIãrto3 ou

ãss.mellraóoí, dcsde que os ríentuai3 ícr.*ttdos operxirl.is saFn úitrados
inte;rCÍrf,ntã na íra ÍnanutênÉo c no dcsâryofuiner*r, do. oàÉfirot inrfhrjoÍEi3,

AÍi 6r. A Íundâção ÍnaotcÉ rrtorsnb petrinon J. úr*ú§Iativ. e fa.rEcir., iEt,iya
em í"lado a s€LÁ tÍ!íituxbía5 e G!!Í*uia6 trt.ln!na{or!5.

Art. 7e Constituem .eceitâs dâ íundaçáo or(as):

t.

.

Ú.

IV

vt.

v

PrdanÉ,í€s d. scr,í ba'r3 gat inEúat dc frdai1u :coa c dc u:rínnos;
Rendas cm 5Gu íara coortitriraó 90í tlcaiot;
Rcndas euíeriirr sn 03 l.Ívíi6 Cl: pÍríaa:
ContÍilxriF6 $: ha ,oí"rn ícitã FÍ rarr6 ír.ür-3 ou ilrib;
Àrdos e eôv.ílgõ.s do PodGÍ hôtco;
c.íédi:os qr [rc brcm qrüg.dõfl. 

'r{,i 
rE!r*bd.í ú!.Írõ;

Rcsdtado* pcútivos dG 9cÍúo5 iÍfu q.r y!ítrD . ,,lijfEr

P.ÍtÍrfo úni(!. A3 íêcai6 d. íundaíão ró podGíão saÍ .Ítk26 na í*aÉo dG s.t§
nas.

CÁPÍTUIO V

DA ADMINISTRAçÂO

sEçÃo r

orsPoslçÕE5 GEiAts

AÍt- Ee. A adminrJtí.ção da íundâção sêrá ereícida pebs setuint$ óÍtâos
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F.ó3íaÍo píinciÍo. Pod€íio sêÍ.srci roa qt rlqucr p6roâ, Ííii,. ou iuÍÍÍcr, nacbflâl

or, a§traç3íia, qua sÊ píogusci a cDírtÍibui, parà a com€cuflo de trrls obFrhros,

s:trítitr âs codíÊ6 ê aüa5slo, dc conrpcttnoa d. Ass"mbhia GaÍ.|, à sua

óiÍ.Í*ao-

Pàíágreío s€8utúo. As pessoas iuÍidicas c.edenciãÍão umà pessoe fisicã pâÍa Íepíesentá-

la§

An.9? 05 Asrocrados sào classificado3 nas setutntes catetonas: FundâdoÍ e Contribuinte,

coníorÍn€ dcírnição constante no Regrmento tnterno.

An. lO. ScÍao aúútibó sno õ;ociado' todrÚ as pcÍÉor qrtc ÍÊ$:ira suâ aúnB'ão,
madiaífa ilíocçao da Dt"toÍia, ccnprorctcndc* a rlrtFií o €*atuto, s€us

prüc{*xcfin#Jcs.

An 11 PerdeÍão a qualidade de.ssociados (demissão)todo5 aqueles que

SolKltarem 5eu detlgamento da A5socração;

Perderem a qualrdade que posribrlrtou a admrssão

An 12 5eíâ ercluldo

O aslo(|ado ou admroiííadoÍ que atentar contÍe as fanahdadeg da Asrociação ou
que píâtrcar ato ou oÍlissão que o desãbone pe.ante a Assocreção, a ,uizo da

OrÍetona;

O admanrííedor gua não cumprir a contento as Íunções p.ra as quers Íor eleito
ou que sa âu9a,tteí das reuniões adminiíratúas, sem ,u:tiíicatr,"â, po. 3(tÍ&)
ver"s ietudàs q, qurtÍo anteÍcahdas; sempre a ;uizo de 2/3(dos rerços) dos
pÍ"rantc5 ern Aisêmblêlà G"ral, gpecBlínente cornocada paÍa esse fim

flíireío úÊo Cdlsircí}rê edítiaÍiíredor quabtã mcínbío da UrutoÍi. G, ÍD casodê

'rr. 
adá&, tará ôrrlado a GlrpaÍ o caÍto vantr o gdentr ou, :a í!êcegsáÍb,

(hírÍto raí cmEaad.3 ahçãar.

AÍt lt. A ,trtaüAra rpi caíto! dciaÍiloi m aÍtilo Et ê o cr2Íckb dar fir.|çõcs a ehs
lsa:rnbç5 ,.íllr§.doÊ

srçÃo I
DA Â§EMIITIA GTNAI

ÂÍt. la. A Assrmblelâ GeÉl é o óítão máximo de deliberação da Associação, sendo

I

I
t

L

lt

I

)

\w
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con3litu6. !oí todor os iúsoci.doí em Crm anaítiio da t.lrr d-tao' aÍülrÍárE3 .
toíreÍá deci$cs p€lo rcto óa m.irb rÍ'rgLr óo. tócbr Ít dado r c cürt iôratt!3
píclciüC3,crccto nos ca5o5 píeiío5 lD aÍtlo I d.{r tr-ro.

An 15. Compete â Asremblera Gerel

I fscohí rU PÍclilcíir cfucatp,,
Ercoâcr c rurur *rr mãrüÍori d. trási, ÉEqriE c do CGafto Fttazl,

b.nr co.rc dartitr a çr*uaí ddat Íasla 60 Fí Gbb tnffi d.
mária a!Éofrrta úa sar§ m!írü6;
A9Ío.Í o Í!3nríÍo irarrc ab ftãrrÉo c griú aicraíõas
Fú, Ía 30 ltÍírr.l dG qrt ôío dG Gzô ,,o. aúel''?E- ü *eÉo. o gbao

dc .tryibdct, bãr GdrE o rÍrurlo Ínl orrsgodrfc Ft oaacia
r{rrir.;
Era,rin, . .OíoYeí, -a tf ftrirta G unl af m-a, dc oda rD, a ú@ &
ol5 rll l Trr5.í*..r. D.L ÍIirraÉ Ílofi3 c Tcrlb pô Cdlrc{to
F§€il;

Âprorer o plro dc crpor e t§út.b hffi,
lHilrí.Í roôíÉ .sriiçao. atcriado c o.üaCo ô6 lana da ftÍdaÉo, b.'Ir
cdtD !ob" xaitaçlo dG do.çõ.a, t ülfr c EaadoÍ;

Em conimto coltr 6 ,Énúío6 ata tlÍrtoíb El.Írriú":

ll

t

vl
vll

vl

a) AltrÍr o eC.trrto d. fiIíú.Co;

bl O.lib.íâÍ $ôí" . c.,fiirAb d.lt 4b

Coor€í a OiÍttoíia EtêctÍrya, ot, SdÇã dos rârs irmltaínra, $EÍrab
eít€íüeí nêc.3sáíb;

ncroàrÊr 6 caro6 drússo6 dasL ríaEe-

P.,reízÍo únko. tlã Ass€mblea GerC, não scÍá Daímitit a ÍÊgr::ent.çlo dc um

aisciado poí odÍo, aiúa qr crcdertaô, lEln toto 9q FrrÍaÉo.

AÍf . 16. A 
^$êmH.i. 

Cr.íal reuni-s+á oíún&b oo ãtrüÍIn irnítG ! Íras
ddlbrrafõGJ taíão toín d.s 9oí m.irda dc ü6, lcrdo o rú do Prlaitírtc ô
cdú.ho dc qll.libdc.

PeÍágraío pírmerío. fu íêuniôes extíâoídrnáÍras seÍão convocadas por qualquer de seus

membíot. por inteímédio do PÍEidente, mediente aviso epistolar ou meio eletrônico,

com no mínimo 2 (doiÍ) dlàr de antêc€dêncae, s€ndo obÍigatórÉ a indicação d. paúe de

matêíiâs peÍa diicus€o, vadado o trãtamento dê asiuítto5 não especificados na gaúa-

tx

x_
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/-ã.

Prlnb rcauúo- A Ass.ílttlaia Gar.l !düÍrt? podcíá delibc'r'r cdn t píct'nçâ de meit'

da metede dos seu! membros

sEçao lll

DA DIRETORIA EXTCUÍIVA

An. lr- A OiltoÍÉ €loiiv. á o óítao Ô crco'Í.o ô fudrçao ? s*ra coín oc'
poí{p.b} |

PÍaÍfuÊ;
ÍlÍrbÍ Aô-.ÊfrrúÉilaí[?rÍo;
ÍfÉú Op.ílin l.

PTaCrio princro. O: comooítlrüGa ô Cxttoíia Er?cutiva god€rão tar apoiados poí

fríêílcl.3 técr car o.!rÍ effiuçôc oomterão do Ícltmcíto irÍcíno.

Prir.lo taSrí.ro- Or iiatrlttaí d. ÍI'íÉoÍi. tnortiv. 5.ílo ctsoÜrirot r noÍn€ado6

pGla AsÍaüGia GcÍJ pr. curfiílnt m.lü.to de 2ídoBl .Íto!, .dmnida Í€ehição

(nm gr o lÉnr d3o, poí uúo ÍaÍrrto, ou strarés de acLíttação, qu:rÚo houver

aDcírõ wna dEpa.

PeíitÍaÍo tcÍceiro. Í{a hiÉte:€ da y-acanciã de àl$ín dos càÍ8o3 da Dráona [recutiva
Íro cuÍlo do rnaííato, cabaÍá à 

^srcmbl€ia 
@rel píoced€í à 

"scolha 
e noíÊaçao de otnío

mÊíÍrbro qua pÍcancnâ a v{3 pdo tempo Íestante do maíldeto.

An 18 Compete à Dríetona Ere(utíva, c@rdenada pelo Prerdente

l. ELôoraí e píqDí dtraõa do qinato iírt Ím da frfidação, submctendc
15 à.ruYrçlo d. A$tmbbg GcÍ.|;

t. €hü--r o rhoo r .l dG iírirrdÉ. o Cam üÍlroÍ de iíoÍmátic. e o pl.no
.b rndrti,| aníillirrJ, bcnr co.rD o plãÉraaEnto c e píopoía d€
oíçile'lto coaEÍOonênte. írbmatÊíríb{s à agÍoveção da AssaÍnu"la
Grel;

L €Ltoraí r aeíÊlrfaÍ a FGÍf.Éo de coírtõ ,iJ.l, $üítlctÊúo-â à

.gÍ!cia(Éo do Consa[to fi:c.l e, poíaíirmcnt , - er..B e :provaçlo da
Asccnrôtir Grd;

,V. tlb',r o Émo dê c..toô . i.lárix de fuítd.çb, s.lldo o í.firx irrÍídko do
,.rro.a o DGt iío n CoGotd.ção ôr tr6 do fnbrào lctTl;

V. OÍlrnaã 6 lanfF.akrütiír.tiv6;
n G.írí õ üídd!r;
Vf - ldtsaÍ lllrrÚ dÊ r.flip or, .h t'tuô s rrt!Íbí;
UIL tn ooa,l,fo ilrr o rnríÊror ô 

^sú.írüGi. 
GGr.l:

I

L

,

,
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a) AlteíaÍ o êstatulo da íundeçlo;

bl lmCcínanf, ostrs ú*hdat oU .Ílarallcinaírto' ãn llraÇã ,artc .b
túfirtóíb írIimal oU m 

"rlÊíir, 
aÉr Févi, ryor* b ôtJb rstrgGtcítt?

do Mini$êÍb ftiülico;

c) Delberaí sobre a extrnçáo da fundaçào.

PâÍátEío pnmeiro. A Assembleia Creíal OídináÍre §€rá convoêdâ p€lo Pr6dente da

o'retonà, dc greíarêncra durante o primãro rircltíe & c,d,e atr. tLL sarão

apÍescntadot 03 reletoÍao6 dâ3 atrvrdades c a pí"íaíáo dc contat da Assocaação, asslm

como or r€letónos do Conselho Fis(el.

Perá3reío sagundo. 03 marúatoa do|s írErnbío6 da ÍfráoÍÊ G do Cdl5aüo tircal !ó
podaíão reí írsD.íroi oú Êíinto, Doí dadrão da Asúcmühie G.ral, ÍE trírE drrt!
Estatuto, gaíaíttib o saíciio do ,.éyú d-rto dc daíGra-

AÍt 19. Cofipcte ao PÍesdcnte:

l.

[.

tv
v.

BaeíÉcít â fijd.çao ey. G Dasúirr Íta,lrrtcid c :a. üc*ncrfr:
ErrcuLí a f.2!í c[Glrr or paÍ!6 ? ru 6da h,dq,,{.
CoítY€Í G FC.it õ íãr*ier d. ÍfÍttsi.;
Aatíntn ! ús0a'1s- paiúo.1.úúirlraaio;
MoúE tt , Gm co.Ínb cdn o tI:üoí ffil..r(ÉD, os

Í!(UÍsoÉ fmancáros d, ÍrJíÉaÍao;

Em coopÍto coín o DiÍeto. 
^ünirdrÍrFfiuffaio, 

d rwn b

^r§ambbia 
Cr€râ|, :dqu[ií baí6 ítríryrG ou itrrúuüs ou aâi, doaçôar on

eÍEilÍtot oítaÍoÉolr €''l valst' :lpcÍirr§ - aLt2ííúl.do ,ab fqinêírio
lm!íÍro,.Ln, lürüc(.r,d.,cír(2uçbqlp:mrr!.Gdeanidadcoir
vabí s{.pcÍr o dltaíminaab íE i.3iEÍio hcírD;
F*.liE-.M rbr rcorso ô tnd:fo;
Píatir2í todos 06 doí ,rallrsárbt - bom dã.rrFúo & .tiiibd.5 :
fnCad.d6 r6a-s, rr.lqrdo ã ülriúcr Sria, cürríiúrt ;

FúmâÍ coíiéni). ê coítrrloí cm atral Fa a @Eaoríao do ,bíú d"
Íh,id.dc..

v .

vl

lÍ

PrlreÍo rirüo. O Pre*hmc podcri : n:r od:núns ge á,G- qJ Frilr!6
ct9cOnco'.

srçÁo rv

DO CONSITHO FISCAL

Art. 20. O Con*lho fircal é o óítão fis.ãhâdoí d. admiÍÚtr.ção cootatil-frnamàÍ. d.
íundaçlo, ? Ícrá lnregrado por 3 {trêl} mcmbro: aíltii03 

" 
lluml nabbÍ êa€alliÍb6 gala

^rsaínbl€ia 
Gaíal paía um màndeto de 2 (doasl aí85, 9.rmiti.b uma recondução.
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Hlr,b rúntD. (x írGfÍaatcs ô Corscf,r fi!.21 crcoHo, ÊntnÊ !'Üs px"3, um

PÍtri(,!í{" G un Sacra&b óo orr{r.

An. 21. Coínpete eo Coíttatto fúcal

tircaluaí o5 iot da üíltoÍb da Ít tdaçao e Y!Íiltcaí o cuínpíinc,tlo dos Í'us

darGÍÊr lqair ? t't-litb6;
Ana&r.í a pít'taçb d. ort s aturd, GLhoíxúo o coílEtcíttc PxecêÍ, óo quãl

óãaíao @rü iúÍrtlaçõGt @ípl.rtEntrG, eu! itíÊ ÍlccsíÍi.s oq &â3 à

rbLbcr+lo de &crnülcar Geral;

Oíiuí Joüíe o qçãtranto .Írral da ,uídaç&, roôÍc píolramtt ou píoiatos

rCetircc à ativ*tadcs dr fuideção, coô o õpGcto d? sua vidilirada :con&ricc
fiílirrctira:
lnúúrnaÍ à A§amôaÊr. Garal rylíltuns iÍÍGdarira&s de .dmiíx:tr.Éo no

dcctnparho ô rrr* .tÍÊüçõcs;
taaôiíG6taí-ac tóra a Ían Éo ê !"fit itn i'Ytis e arc bcít mó,eií ?

r$4raíE ttor d" Srade vab,í. I

Âít. 22. O Coel.lho filad Íãri.-:+á o.dináíiia e aúraüdilaíitntnte têínpíê que

co.tEado pí sa, P?Êsil$rG, Fí lssêítlblri. Ger.l a, poí íi.jariva d. salrJ píóprios

intcaracÍ.

CAPíÍUTO VI

DO EXtiCÍOO Fr{Ar{CflRO E ORçAMErúTÁnrO

Aí 23 O ereíc(o Íroarrerro da íundação corn(dirá com o am cryrl

AÍt. 2l aré o diâ X lúitt l .b outrôío dê cada aÍD, o PíBirante da FuÍldeção

apí"5"nt Íá a As5cmt l€aa G€Íd a píoposta oíçeÍtxntáÍia para o ano laguint?.

Paíágrãío unrco A proposta orçâmenláíra seÍa anuele compíeendeíá:

IttimÍryà de re(erta, daÍc,rmroada poÍ íonte9 de recurso;

ftraÍJo da d?Ío"ia coín drrírmrnàção analítrr:

An 25 A píÊí.ç& .nual ó? cont.s !.íá subÍnetrd. à AssemtÍà. G€ral até o dia 3 I {tnnta
e um) d! mab (b ada ano, com base ÍrG demonttratiros contábeis enceÍÍados em 3l
(rrÍia 

" 
un) da dcrÊlllàío do ano anteÍioí

P.r.traío thcD A Prarfrdo Írral d? coíita! da ruoóaçao lcrl ,tCaradâ cdn oàrcÍvlâci.
dot dndÉol ,ndartlatear G ôi líoím.Í Br.Jil"ir.r dê Contabatiredc r cott".á, mtí!
qrara, ot ta3rBtar laGmãüo1

nab6íb díoríríaírclado da atriradcr;
üLnío PrúirEi.l;

I
U

,

I

tl

I

[.

I
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vl.

vll

Demoislr.ç5 do néüa.b ab Í*a.íoj.
Oemonínçao d.s OÍfeÍs e **&kt ,,st
R"lÍóíro e paÍGc!Í d" àrditoíia itdcrGnêÍÊg quí.ülú o ai
Ouàdío Coínp.retivo enúc a de5pata fÉ(b c . tcCizd.;
PaÍ€«Í do CooJêlho fiscel.

AÍt 26. A DÍetoíia &ecúlv. deíá prrbltctdrc, poÍ qldqutí Ír€io .úGr' do ÍrLtóÍp de

ativirades e das demoí6tr.çõ6 fmancerres ara Ír,fltaçao, hrdr,3iE eú c"ÍtÍ,õct Etatíõ
de débitos irrÍlto D ltass ? ao FTGTS, @|o.2ítdo-ã à ÚsF aÉo dr qu.r$ã dffi Éô
€rem?.

CAPíTU[O VII

DA Ar.TEnÂçÃO DO ÉíATuÍO

ÂÍt 27. o !'üiuto d. h/Ífu.b *1á 9Í &rJdo ou ícíúmado cra Âsrenttár (rs'd

poÍ Fopoíe. de3alc que:

A.tcí.Co ou rel6ÍE ,,ji. rh,Í)niü áit Jcüi,Ít tú*tt§ e5 rt!3faaá b
AssrmblcÉ Craraa c d. ÍXíüoÍÉ EtloJt y:, F"iúaa *b fi*rac 6 çttçio.
a .píovaaL, m miÍÍnD, gr U! l& t rÍoí, .b fio! b tdru (b ,.tÉ
Ert.tfJltêa;
ACt ÍaÉoou Í!Íoí,tl não coíttza ou ffi! õ frr.aú.dat da frÍdação.

cÂPíÍuro vIr
DA EXTINçÃO DA TUNOAçÃO

An. 28. A fundação enrngurí-ee-á 9or delibeíaÉo Íundamentada, agto,rada @. mar.e
dos iêur integrantes em Àsembleiâ GeÍâ|. quando sê veÍifi(ár, altcínàúveÍn€nte

lt

lmposs'bilidade ou routilidàde d€ §uâ màntença;

Nocrvldàde e rhcrtude de seu obr€to.

I

CÂPÍTUTO IX

oAs DrspoíçÔEs GERÁts E ÍR NStTóruAS

An. 29. O Regíyicmo lnteÍno da Íund.ção retuLírEntará o píesênte 6tatúo e 03 caÍo5
omiísos s€íão Íe5lvidos poí As3êmbbE Gêral.

Aít 30. O mandato do3 cz,gDi ç., LnB'.a !Ílurqtdp até . possê dor íEí!oí6
êrco[úhú 

" 
,rún adoí íra íoímà d"str catalÍo

An. 31. ReÍÍ.lvedõ a ígpons.billradr (Ml . criÍrúnal p.b6 atos $.€ pÍrid"Ín, 06
lnteÍant.3 de Â§.ínUeB Geral e da OÍetoÍúa tra(utiva n& t& sofdarbmcrnc
ÍÊl9oíúár.B p.lat obÍitaçõ6 arumiles rcÚlí:nnerrtc cm ;um da írmôfo.
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An. 32. A mt dade mao!"Íá dãiramad? artcÍrtlodos, cÍaÍnuÍador, ÍBiÍrado, (ou

rcÍlado6l, coíríoÍrrlc Íc o cüo. ÍE Rcaistro Cn (bs pcrroas ,uíÉizs r em oúros
óqtoe cungacotes, ot Íos ooníitúrvor da fuíúação, os bvíos, ag etâ, de suas íeuíiôe,
e rcrôcs, garecarts ô aat t óÍ!b6 coletiadoí, kwor dG contabíidade íc 0úÍ06 crúdos
pch tcfisteç:ol.

Teresrne/Pl,07 de março de 2023
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